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6. ARMAZENAMENTO EM TANQUES ESTACIONARIOS SITUADOS EM AREAS ABERTAS

6.1. Arranjo fisico e controle de vazamentos
6.1.1.Adotam-se as disposi¢des da NBR 17505 — Parte 2 para casos omissos nesta IT.

6.1.2.0s projetos de prevencao a incéndio devem conter a especificagfes dos liquidos armazenados em
cada tanque, indicando ponto de fulgor, ponto de ebulicdo, bem como a classificacao do liquido conforme
tabela 1 da parte 1 desta IT.

6.1.3.0s projetos de prevencao a incéndio deverdo conter detalhamento das distancias entre tanques e
entre estes e o limite de propriedade.

6.1.4.Independentemente das facilidades de combate ao fogo, tanques de armazenamento de liquidos
inflamaveis e/ou combustiveis, com distancias horizontais inferiores as distancias minimas de isolamento,
contidas na Tabela A-7 do Anexo A, devem ser considerados como unico risco para efeito de protecdo
contraincéndio.

6.1.5.A localizacdo em relagdo aos limites de propriedade, via de circulagéo interna e edificagbes
importantes na mesma propriedade deverdo atender ao previsto nas tabelas A-1, A-2, A-3, A-4, A-5 e A-6
do Anexo A.

6.1.5.1. Todos os tanques destinados ao armazenamento de liquidos de classe I, classe Il ou classe
llI-A e operando compressfes manométricas igual ou abaixo de 17,2 KPa (2,5 psi) devem ser
localizados de acordo com as Tabelas A-1 e A-6 do Anexo A.

6.1.5.2. Os tanques verticais que disponham de solda fragilizada entre o teto e o costado, fabricados
de acordo com as prescricfes da NBR 17505-2 e que armazenem liquidos de classe IlI-A podem ser
localizados na metade das distancias especificadas na Tabela A-1 do Anexo A, desde que ndo estejam
no interior de uma bacia de contencao que contenha tanques que armazenem liquidos de classe | ou
classe Il ou ndo estejam no curso do canal de drenagem para a bacia de contencdo a distancia de
tanques que armazenem as referidas classes de produtos.

6.1.5.3. Todos os tanques destinados ao armazenamento de liquidos estaveis de classe I, classe |
ou classe llI-A e operando com pressdes manomeétricas superiores a 17,2 KPa (2,5 psi) ou que sejam
equipados com dispositivos de ventilacdo de emergéncia que operem com pressfes manométricas
superiores a 17,2 KPa (2,5 psi), devem ser localizados de acordo com as Tabelas A-2 e A-6 do Anexo
A.

6.1.5.4. Todos os tanques destinados ao armazenamento de liquidos com caracteristicas de ebulicéo
turbilhonar devem ser localizados de acordo com a Tabela A-3 do Anexo A.

6.1.5.4.1. Os liquidos com caracteristicas de ebuli¢éo turbilhonar ndo devem ser armazenados
em tanques de teto fixo, com di@metro superior a 45 m, exceto quando um sistema adequado e
aprovado de inertizacao seja instalado no tanque.

6.1.5.5. Todos os tanques destinados ao armazenamento de liquidos instaveis devem ser localizados
de acordo com as Tabelas A-4 e A-6 do Anexo A.



INSTRUGAO TECNICA n. 25/2023 - SEGURANGA CONTRA INCEDIO PARA LIQUIDOS COMBUSTIVEIS E INFLAVEIS
PARTE Il - ARMAZENAMENTO EM TANQUES ESTACIONARIOS

6.1.5.6. Todos os tanques destinados ao armazenamento de liquidos estaveis e ndo sujeitos a
ebulicdo turbilnonar de classe 111-B devem ser localizados de acordo com a Tabela A- 5 do Anexo A,
exceto se localizados na mesma bacia de contencdo ou no curso do canal de drenagem para a bacia
de contencéo a distancia de tanques que armazenem liquidos de classe | ou classe I, quando devem
ser localizados conforme determinado em 6.1.5.1 ou 6.1.5.3.

6.1.5.7. No caso da propriedade adjacente ser uma instalacdo similar, os parametros de distancias
podem, com o0 consentimento por escrito dos dois proprietarios, adotar as distancias minimas
estabelecidas em 6.1.6 ao invés daquelas recomendadas em 6.1.5.1 ou 6.1.5.3, desde que atendam as
distdncias minimas, em ambas as instalacbes, do costado ao diqgue e do dique a divisa das
propriedades.

6.1.5.8. Quando o rompimento das extremidades de um vaso de pressdo ou tanque horizontal
pressurizado expuser a risco as propriedades adjacentes e/ou edificacbes internas, este vaso de
presséo ou tanque horizontal pressurizado deve ter seu eixo longitudinal paralelo a estas propriedades
e/ou instalagBes mais proximas e mais importantes.

6.1.5.9. Os tanques de superficie retirados de servico ou desativados devem estar desconectados,
vazios de produtos, livres de vapor, protegidos contra violagdes e sinalizados, sendo dispensados do
atendimento as distancias de isolamento.

6.1.6.Distancia entre dois tanques de superficie adjacentes (entre costados)

6.1.6.1. Os tanques de armazenamento de liquidos estaveis de classe I, classe Il ou classe IlI-A
devem ter um espacamento de acordo com a Tabela A-7 do Anexo A.3

6.1.6.1.1. Em instalagcbes de producéo situadas em regides isoladas, nos tanques de petroleo
cru com capacidades individuais de no maximo 480 m3, o espacamento deve ser no minimo de 1,00
m, ndo requerendo a aplicagdo da Tabela A-7 do Anexo A.

6.1.6.1.2. A distancia entre os tangques usados somente para o armazenamento de liquidos de
classe IlI-B deve ser no minimo 1m, desde que eles ndo estejam dentro de uma bacia de contencao
ou na proximidade do canal de drenagem para a bacia de contencdo a distancia de tanques que
armazenem liquidos da classe | ou classe Il, quando entédo deve ser aplicada a Tabela A-7 do Anexo
A.

6.1.6.2. A distancia entre um tanque que armazene liquido instavel e outros tanques que armazenem
liquidos instaveis ou liquidos de classe |, Il ou Il ndo deve ser inferior & metade da soma de seus
diametros.

6.1.6.3. A distancia minima entre um vaso ou recipiente de gas liquefeito de petréleo (GLP) e um
tanque de armazenamento de liquidos de classe I, classe Il ou classe IlI-A deve ser de 6 m. Devem ser
previstos diques, canais de drenagem para a bacia de conten¢éo a distancia e desniveis, de modo a
nao ser possivel o acumulo de liquidos de classe |, classe Il ou classe IlI-A sob o vaso contendo GLP,
adjacente a tancagem.

6.1.6.4. Quando os tanques de armazenamento de liquidos inflamaveis e combustiveis estiverem em
uma bacia de contencao, os vasos de GLP devem ficar fora da bacia e no minimo a uma distancia de 3
m da linha de centro da base do dique.
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6.1.6.5. Quando os tanques armazenando liquidos de classe I, classe Il ou classe IlI-A estiverem
operando com pressdes manométricas que excedam 17,2 KPa (2,5 psi), ou equipados com dispositivos
de ventilacdo de emergéncia que trabalhem a pressdes superiores a 17,2 KPa (2,5 psi), devem ser
separados dos vasos contendo GLP, conforme distancias determinadas em 6.1.5.1 ou 6.1.5.3.

6.1.6.5.1. Estas disposi¢cdes ndo se aplicam quando vasos de GLP, com capacidade igual ou
inferior a 475L forem instalados préximos aos tanques de suprimento de 6leo combustivel, com
capacidade igual ou inferior a 2.500 L.

6.1.7.Controle de derramamento de tanques de superficie

Todos os tanques que armazenem liquidos de classe |, classe Il ou classe llI-A devem ser dotados
de meios que impegam que a ocorréncia acidental de derramamento de liquidos venha a colocar em risco
instalacbes importantes ou propriedades adjacentes, ou alcancem cursos d’agua. Tais meios devem
atender aos requisitos de 6.1.7.1, 6.1.7.2 ou 6.1.7.3.

6.1.7.1. Bacia de contencdo a distancia

6.1.7.1.1. Onde o controle de derramamento for feito através de drenagem para uma bacia de
contencao a distancia, de forma que o liquido contido ndo seja mantido junto aos tanques, devem ser
atendidas as seguintes condicoes:

a. Deve-se assegurar uma declividade no piso para o canal de fuga de no minimo 1% nos primeiros 15
m a partir do tanque, na direcdo da area de contenc¢ao;

b. A capacidade da bacia de contencdo a distancia deve ser no minimo igual & capacidade do maior
tanque que possa ser drenado para ela, ou da maior pilha, de acordo com as Tabelas B-3, B-4 e B-
5 da Parte 3 desta IT;

c. O trajeto do sistema de drenagem deve ser localizado de forma que, se o liquido no sistema de
drenagem se inflamar, o fogo ndo represente sério risco aos tanques e as propriedades adjacentes;

d. Adistancia entre o limite de propriedade, ou entre qualguer outro tanque e o produto, no nivel maximo
da bacia de contencao a distancia, ndo deve ser inferior a 15m;

e. O coeficiente de permeabilidade maximo das paredes e do piso da bacia deve ser de 10 cm/s,
referenciado a 4gua a 20°C e a uma coluna de 4gua igual a altura do dique;

f. O coeficiente de permeabilidade maximo devera estar especificado em nota nos projetos de
prevencgdo a incéndio e no ato da inspec¢do devera ser apresentado laudo técnico por profissional
habilitado, devidamente registrado/anotado no 6rgéo de fiscalizagao.

g. Deve-se prover na gestdo do sistema de armazenamento, que a bacia de contencdo a distancia
esteja sempre vazia em sua condicdo normal de operacgéo, inclusive visando o cuidado de néo se
permitir a contencao de produtos incompativeis.

6.1.7.1.2. Onde néo for possivel o atendimento ao prescrito na alinea “b”, do item 6.1.7.1.1, é
permitida a utilizacdo de bacia de contencao a distancia parcial, sendo o volume excedente para que
se atinja o volume de contencao requerido suprido por diques que atendam aos requisitos de 6.1.7.2.

6.1.7.1.3. A exigéncia da alinea “b, do item 6.1.7.1.1, também é valida para bacia de conteng¢do
a distancia “parcial”’. O volume excedente deve atender aos requisitos de contencao por diques como
estabelecido em 6.1.7.2. O espacamento entre tanques deve ser determinado com base nas previsoes
para tanques em bacia de contencéo da Tabela A-7 do Anexo A.
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6.1.7.1.4. Para o atendimento do prescrito na alinea “e”, do item 6.1.7.1.1, quando do
armazenamento de liquidos estaveis, podem ser aceitas bacias de contengdo com o coeficiente de
permeabilidade maximo de 10“ cm/s referenciado a dgua a 20°C, quando existirem canaletas em
concreto armado, com &rea de escoamento minima de 900 cm2 em torno dos tanques e demais pontos
passiveis de vazamentos e direcionando, preferencialmente, os vazamentos para o sistema de
drenagem.

6.1.7.2. Contencao por diques em torno de tanques

6.1.7.2.1. Quando a protecdo das propriedades adjacentes ou cursos d’agua for feita por meio
de bacia de contencdo em torno de tanques, dotadas de diques, este sistema deve ser conforme os
seguintes requisitos:

a. Deve ser assegurada uma declividade no piso da bacia para o canal de drenagem de no minimo
1% a partir do tanque. Caso a distancia do tanque até a base do dique seja superior a 15 m, deve
ser assegurada a declividade de 1%, pelo menos nos primeiros 15 m, podendo a partir dai ser
reduzida conforme projeto;

b. A capacidade volumétrica da bacia de contencdo deve ser no minimo igual ao volume do maior

tanque, mais o volume do deslocamento da base deste tanque, mais os volumes equivalentes aos
deslocamentos dos demais tanques contidos na bacia, suas bases e os volumes dos diques
intermediarios;

c. Para permitir acesso a instalacdes com capacidade de armazenamento superior a 60 m3, a base
externa do dique ao nivel do solo ndo deve ser inferior a 3 m de qualquer limite de propriedade;

d. As paredes do dique podem ser feitas de terra, aco, concreto ou alvenaria sélida, projetadas para
serem estanques e para resistirem a coluna hidrostéatica total. Diques de terra com 0,90 m ou mais
de altura devem ter uma secao plana no topo com largura minima de 0,60 m. A inclinacao de um
dique de terra deve ser compativel com o angulo de repouso do material de construcdo usado na
execucgdo da parede;

e. A bacia deve ser provida de meios que facilitem o acesso de pessoas e equipamentos ao seu
interior, em situagcdo normal e em casos de emergéncia;

f. O sistema de drenagem da bacia deve ser dotado de vélvulas de bloqueio posicionadas
externamente a essa e mantidas permanentemente fechadas. Tal sistema deve ser detalhado nos
projetos de prevencgdo aincéndio.

g. A altura do dique deve ser o somatorio da altura que atenda a capacidade volumétrica da bacia de
contencdo, como estabelecido em 6.1.7.2.1, alinea b, mais 0,20 m para conter as movimentacoes
do liquido e, no caso do dique de terra, mais 0,20 m para compensar a reducdo originada pela
acomodacao do terreno.

h. A altura maxima do dique, medida pela parte interna da bacia, deve ser de 3 m;

i. Um ou mais lados externos do dique pode ter altura superior a 3 m, desde que todos os tanques
sejam adjacentes no minimo a uma via na qual esta altura nos trechos frontais aos tanques néo
ultrapasse 3 m;

].  Os diques de terra devem ser construidos com camadas sucessivas de espessura ndo superior a
0,20 m, devendo cada camada ser compactada antes da deposi¢do da camada seguinte;

k. O dique, quando de terra, deve ser protegido da erosdo, ndo podendo ser utilizado para este fim
material de facil combustéao;

[. As tubulagbes que atravessem as paredes dos diques devem ser projetadas de forma a evitar
tensdes excessivas resultantes de recalque (do solo) ou exposi¢céo a calor;

m. A distancia minima entre os tanques e a base interna do dique deve ser de 1,5 m, exceto para
instalacBes onde exista apenas um tanque no interior da bacia, com volume até 15 m3, quando esta
distancia pode ser reduzida, ndo podendo ser inferior a 0,60 m;
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Cada bacia de contencdo com dois ou mais tanques deve ser subdividida preferencialmente por
canais de drenagem ou, no minimo, por diques intermediarios, de forma a evitar que derramamentos
de tanques adjacentes coloquem em risco o interior da bacia de contencdo, conforme segue:

No armazenamento de liquidos estaveis em tanques verticais de tetos conicos ou tipo domos
construidos com solda fragilizada entre o costado e o teto ou de teto flutuante ou com selo flutuante,
ou em qualquer tipo de tanque armazenando petréleo cru nas areas de producao, deve ser previsto
um dique intermediario para cada tanque, com capacidade superior a 1.600m3 ou para cada grupo
de tanques com capacidade total ndo superior a 2.400m? e individual maxima de 1.600m3;

para serem estanques e para resistirem a coluna hidrostética total. Diques de terra com 0,90 m ou
mais de altura devem ter uma sec¢éo plana no topo com largura minima de 0,60 m. A inclinag&o de
um digue de terra deve ser compativel com o angulo de repouso do material de construgdo usado
na execucao da parede;

No armazenamento de liquidos estaveis em tanques ndo cobertos pelo subitem anterior deve ser
previsto um dique intermediario para cada tanque com capacidade superior a 380m3. Além disto,
deve-se prever uma subdivisdo para cada grupo de tanques possuindo uma capacidade inferior a
570m3, ndo podendo cada tanque individual exceder a capacidade de 380m3;

No armazenamento de liquidos instaveis, em qualquer tipo de tanque, deve ser previsto um dique
intermediario isolando cada tanque, exceto se o0s tanques forem instalados em bacias que possuam
um sistema de drenagem contemplando o resfriamento por anéis;

Quando 2 ou mais tanques armazenando liquidos de classe |, um deles possuindo diametro superior
a 45 m, estiverem localizados em uma mesma bacia de contencdo, devem ser previstos diques
intermediarios, entre os tanques adjacentes, de forma a conter, pelo menos 10% da capacidade do
tanque enclausurado;

Os canais de drenagem ou os diques intermediarios devem ser localizados entre os tanques, de
forma a tirar a maior vantagem do espaco disponivel, com a devida atencao a capacidade individual
de cada tanque. Onde forem utilizados diques intermediarios, os mesmos ndo devem ter altura
inferior a 45 cm.

Quando forem feitas provisdes para o escoamento de aguas das bacias de contencao, este deve ser controlado
para evitar que liquidos inflamaveis e combustiveis entrem em cursos d’agua natural, em esgotos publicos,
caso sua presenca seja perigosa, sendo acessivel de fora da bacia de contencéo, em situacdes de incéndio;
E proibido o armazenamento de materiais combustiveis, de tambores vazios ou cheios no interior da bacia de
contencao;

O coeficiente de permeabilidade, maximo, das paredes e do piso da bacia deve ser de 106 cm/s referenciado
a agua a 20°C e uma coluna de agua igual & altura do dique;

O coeficiente de permeabilidade méaximo devera estar especificado em nota nos projetos de prevengédo a
incéndio e no ato da inspecao devera ser apresentado laudo técnico por profissional habilitado, devidamente
registrado/anotado no 6rgéo de fiscalizacao.

6.1.7.2.2. Para o armazenamento de liquidos estaveis podem ser aceitas bacias de contengéo
com o coeficiente de permeabilidade maximo de 10* cm/s, referenciado a agua a 20°C, quando
existirem canaletas em concreto armado, com area de escoamento minima de 900 cm2 em torno dos
tanques e demais pontos passiveis de vazamentos e direcionando, preferencialmente, os vazamentos
para o sistema de drenagem.
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6.1.7.2.3. Onde nao for possivel o atendimento ao prescrito na alinea “b” do subitem 6.1.7.2.1,
€ permitida a utilizacdo de bacia de contencao a distancia parcial, sendo o volume excedente para que
se atinja o volume de contencao requerido suprido por diques que atendam aos requisitos de 6.1.7.2.

6.1.7.3. Onde a contencdo secundéria for aplicada a um tanque, para prover o controle de
derramamentos, deve-se atender aos seguintes requisitos:

a. A capacidade do tanque ndo deve exceder 45 ms3;

b. Todas as conexdes das tubula¢cdes com o tanque devem ser feitas acima do nivel maximo normal

de liquido;

Devem ser providos recursos para prevenir a liberacdo de liquido do tanque devido ao efeito siféo;

d. Devem ser providos meios para se verificar o nivel do liquido no tanque. Estes recursos devem estar
acessiveis ao operador durante as operagdes do tanque;

e. Devem ser providos meios para se prevenir do enchimento excessivo, soando um alarme quando o
nivel do liquido no tanque atingir 90% de sua capacidade e parando automaticamente o
carregamento do liquido quando o nivel do tanque atingir a 95% da capacidade. Estes recursos ndo
devem restringir ou interferir de nenhuma forma no funcionamento adequado dos respiros normal ou
de emergéncia;

f. O espagcamento entre tanques adjacentes ndo deve ser inferior a 1 m;

g. O tanque deve suportar o dano de uma colisdo por veiculo a motor ou devem ser providenciadas
barreiras apropriadas contra colisao;

h. Onde o recurso de contencdo secundaria adotado for o encapsulamento, este deve ser provido de
recursos de alivio de emergéncia de acordo com a NBR 17505- 2.

o

6.1.8.I1solamento de tanques no mesmo parque em areas abertas
6.1.8.1. Tanques verticais

Os tanques aéreos verticais com capacidade individual igual ou inferior a 20 m3 serédo considerados
isolados, para fins de protecdo contra incéndio, quando distanciarem entre si, no minimo duas vezes o
didmetro do maior tanque e estiverem em bacias de contencéo isoladas.

6.1.8.2. Tanques horizontais

Os tanques aéreos horizontais com capacidade individual igual ou inferior a 20 m3 seréo
considerados isolados, para fins de prote¢édo contra incéndio, quando distanciarem entre si, no minimo duas
vezes a maior dimensdo do maior tanque e estiverem em bacias de contencéo isoladas.

6.1.8.3. A distancia mencionada nos itens 6.1.8.1 e 6.1.8.2 pode ser reduzida a metade, com a
interposicao de uma parede corta-fogo com resisténcia minima ao fogo de 120 min, e ultrapassando 1
m acima da altura do maior tanque.

6.1.8.4. E permitida a protecdo somente por extintores para parques com no maximo 5 tanques
isolados conforme itens 6.1.8.2. e 6.1.8.3.

6.2. Estudo de cenéarios

Quando da apresentacao do projeto técnico onde seja necessario o dimensionamento de sistemas
de combate a incéndio por espuma e/ou resfriamento, deve ser realizado pelo responsavel técnico um
estudo dos cenarios possiveis de sinistro, atendendo aos seguintes requisitos:
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6.2.1.Para o dimensionamento da reserva de incéndio, deve ser adotado o cenario que apresente a maior
demanda de &gua para a soma das seguintes exigéncias:

a. Volume de agua requerida para resfriamento do tanque em chamas pelo tempo estabelecido nesta
IT;

b. Volume de agua requerido para resfriamento dos tanques vizinhos pelo tempo estabelecido nesta
IT;

c. Volume de 4gua requerido para combate a incéndio com espuma no tanque em chamas pelo tempo
estabelecido nesta IT;

d. Volume de 4gua requerido para as linhas suplementares de espuma, conforme tempo estabelecido
nesta IT.

6.2.2. Para o dimensionamento das bombas de incéndio, deve ser adotado o cenario que apresente a maior
demanda de vazao e pressédo para atender simultaneamente o seguinte:

Vazéao de agua requerida para resfriamento do tanque em chamas;
Vazao de agua requerida para resfriamento dos tanques vizinhos;

Vazéao de agua requerida para combate a incéndio com espuma no tanque em chamas adotado;
Vazdao de agua requerida para as linhas suplementares de espuma.

oo ow

6.2.3.Para o dimensionamento do volume de liquido gerador de espuma (LGE), deve ser adotado o cenério
que apresente a maior demanda, considerando o emprego simultdneo de LGE, pelo tempo determinado,
para:

a. Combate a incéndio no tanque de maior risco;
b. Aplicacdo de espuma através de linhas suplementares.

6.2.4.Na analise destes cenarios, deve ser considerado, além do didmetro do tanque, o tipo de liquido a
ser armazenado, o tipo de LGE a ser utilizado, a taxa de aplicagédo e as dosagens adotadas.

6.2.5.Em todas as situacfes acima, os estudos de cenarios devem ser baseados no desempenho dos
equipamentos a serem adotados, devendo os catalogos ser juntados ao processo.

6.3. Sistema de protecao por espuma

Todos os tanques contendo liquidos combustiveis ou inflaméaveis devem ser protegidos por um
sistema de espuma que atenda aos requisitos minimos abaixo:

6.3.1.Tipos de aplicacdo de espuma

Serdo aceitos 0s seguintes tipos de aplicacdo de espuma, ressalvadas as limitagcbes expressas
nesta IT e as recomendacfes dos fabricantes:

6.3.1.1. Aplicacado Tipo 1: a aplicagdo da espuma é feita de maneira suave, podendo ser de 3 formas:
a. Tubo de amianto poroso ou camara com tubo Moeller;

b. Calha de espuma,;
c. Tubo condutor.
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6.3.1.2. Aplicagéo Tipo 2: consiste em uma caAmara de espuma externa ao tanque e um defletor fixado
internamente, que desvia o jato de espuma contra a parede do tanque. A aplicacdo néo é feita de forma
suave, mas a baixa densidade da espuma e sua aeragao permitem seu emprego em tanques contendo
solventes polares ou hidrocarbonetos.

6.3.1.3. Aplicagéo Tipo 3: por meio de canhdes monitores ou linhas manuais.

6.3.1.3.1. Canhdes monitores podem ser fixos, portateis, montados sobre suportes méveis ou
sobrerrodas. Para sua escolha, deve-se levar em consideragdo também o alcance util horizontal e
vertical.

6.3.1.3.2. Em solventes polares o uso de canhdes monitores ou linhas manuais deve ser

precedido de minucioso estudo, podendo ser utilizados desde que o fabricante o recomende em
conjunto com o LGE apropriado.

6.3.2.Tanques de teto fixo

6.3.2.1. Os tanques de teto fixo devem dispor de prote¢do minima por espuma de acordo com o
previsto na Tabela 3.

6.3.2.2. Em tanques contendo combustiveis liquidos de alta viscosidade, os quais tenham
permanecido em queima por periodo prolongado, o uso de espuma mecéanica néo é aconselhado.

6.3.3.0s tanques verticais de teto fixo, construidos conforme APl 620, ou outra norma equivalente
internacionalmente aceita, ndo devem possuir sistema fixo de aplicacdo de espuma, tendo em vista que,
por construcdo, ndo possuem solda de baixa resisténcia entre o teto e o costado. Neste caso, deve ser
prevista protecdo para a bacia de contencéo pelo mesmo tempo e taxa de aplicacao previstos nas Tabelas
4eb.

6.3.4.Tanques de teto fixo com teto interno ou selo flutuante

6.3.4.1. Ostanques cujo teto flutuante interno seja do tipo double deck, ponto on ou metallic sandwich-
panel roofs devem ser protegidos por sistema fixo de aplicagdo de espuma, com o aplicador instalado
no costado, dimensionado no minimo para proteger a coroa formada pela area da vedacéo teto/costado,
considerando a taxa de aplicacdo de 12,2 L/min/m?, durante 20 min. No caso de utilizacdo de
aplicadores sobre o teto, consultar a NFPA 11. Quando utilizados tanques com selo flutuante do tipo
bulk headed, com anteparo para proteger a coroa, deve ser utilizado o mesmo critério de aplicacéo de
espuma.

6.3.4.2. Para os demais tipos de teto ou selo/membrana flutuante, deve ser considerada a area total
da superficie liquida, utilizando-se os mesmos critérios para os tanques de teto fixo de mesmo diametro.

6.3.5.Tanques de teto flutuante (externo)

6.3.5.1. Tanques construidos conforme API 650, com teto do tipo double deck ou ponto on, ndo
necessitam de sistema fixo de aplicacdo de espuma, devendo ser protegidos apenas por aplicadores
manuais de espuma, desde que o alcance do jato atinja o teto do tanque.

6.3.5.2. Para os demais tipos de teto flutuante, deve ser considerada a area total da superficie liquida,
utilizando os mesmos critérios para os tanques de teto fixo de mesmo diametro.
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6.3.6.Taxa e tempo de aplicagédo de solugéo de espuma

6.3.6.1. As taxas e os tempos de aplicagdo minimos de espuma para combate a incéndios em
hidrocarbonetos, armazenados em tanques estacionarios em areas abertas, de acordo com a classe do
liqguido e com o tipo de aplicacao, devem atender ao previsto na Tabela 4.

6.3.6.2. As taxas e os tempos minimos de aplicacdo de espuma para combate a incéndios em
solventes polares armazenados em tanques estacionarios em areas abertas, de acordo com o tipo de
aplicacdo, devem atender ao previsto na Tabela 5.

6.3.6.3. As taxas e os tempos de aplicagdo recomendados pelo fabricante, conforme observado em
ensaios laboratoriais e comprovado por laudos técnicos prevalecem sobre 0s previstos nas tabelas 4 e
5.

6.3.6.4. A aplicagédo de espuma tipo Ill deve ainda considerar a retirada da espuma pelo vento, o que
deve aumentar a taxa de aplicacdo em mais 20%.
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SISTEMA DE ESPUMA
os | PO , iy | CAIHAD | LINHA
DE TANQUE EanssEs ALTURA| DIAMETRO | “" ™" | HONTOR | MANUAL
[CLASSES) | iy m | eoprun | E | D
ESPUMA | ESPUMA
@ =g - - X
<f f<@ =18 - X
Todas as classes
de liquidos 7 18 ’
Vertical | combustiveis e
inflamaveis, @<g - X
inclusive.
inclusive . 1eq 218 _ x
0= 18 i
Todas as classes
de liquidos
Horizontal | combustiveis e Protegao para bacia de contengao.
inflamaveis,
inclusive.
NOTAS GENERICAS
Para cenanos com liquidos combustiveis Classe [Il-4 que estejam armazenados em tanques cuja soma
resulte num volume total igual ou inferior a 120 ma, ndo & necessanio o sistema de espuma, desde que tenha
diametro ate 8 m;
Fara o5 |iquidas combustiveis classe -8 que estejam amazenados em tanques nao & necessano sistema
de espuma, exceto se contiver liquidos pré-aquecidos com didmetro superior a 8 m. Nestas condiges, deve
atender a5 exigéncias de Classe |Il-4;
Em casos de incéndios em tanques horizontais, deve-se aplicar espuma na bacia de contengdo e ndo se
resfmar os tanques na mesma bacia;
Alem dos casos previstos nesta tabela. A camara de espuma tambem deve ser prevista quando a quantidade
de brigadizta ndo for suficiente para stender as linhas manuais de protecda por espuma e ao disposto nos
tens 6226302

6.3.9.2.

Tabela 3 — Sistemas de protecdo minima por espuma para tanques de teto fixo espuma e ao disposto nos itens 6.2 e
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TEMPO MINIMO {min)
TAXA
TIFD m&% PRODUTOS
{Limin/m) Classe | Classe | Classe
I [} [l
Camara de
SSpLUMa Com . =
aplicacso suzve 4 30 20 15
(Tipa Iy
Camara de
SSPUMA Com 41 &5 30 25
defletor (Tipa )
Linhas manuars ou
canhoes 6.5 65 Al 45
rmonitores {Tipo )

Tabela 4 — Taxa e tempo minimos de aplicagcao de espuma em tanques verticais contendo hidrocarbonetos

TAXA
TPO MINIMA DE | TEMPO MINIMO
APLICACAD | (min)
(Liminim’)

Camara de espuma
com aplicaran suave Ba gy
(Tipa ]

Camara de espuma
com defletor (Tipa Il)

6.2 i

Linhas manuais ou
canhioes montores 08 35
(Tipo Il

Tabela 5 — Taxa e tempo minimos de aplicacdo de espuma em tanques verticais contendo solventes polares
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6.3.7.Protecdo por camara de espuma
6.3.7.1. Céamaras, defletores e deslizadores para aplicacdo de espuma

6.3.7.1.1. O rendimento das camaras de aplicacdo da espuma deve ser calculado de acordo
com as vaz0es previstas em projeto.

6.3.7.1.2. Havendo mais de uma camara, estas devem ser instaladas com distancias iguais entre
si ao redor do tanque, de modo que a cobertura do liquido possa ser efetuada uniformemente.

6.3.7.1.3. As camaras, defletores e deslizadores devem ser instalados de modo que seu
funcionamento seja garantido mesmo em caso de projecao do teto.

6.3.7.1.4. Os defletores e deslizadores devem ser projetados e instalados nos tanques de teto
cbnico, quando necesséario, de modo que a espuma seja aplicada suavemente e que ndo mergulhe no
liquido a uma profundidade maior que 25 mm.

6.3.7.1.5. As camaras devem dispor de selo que previna a entrada de vapores nas camaras e
na tubulacgéo.

6.3.7.1.6. As camaras devem possuir dispositivos que permitam a realizacdo de testes sem a
penetracdo de espuma nos tanques.

6.3.7.1.7. O rendimento das camaras de aplicacdo da espuma deve ser calculado de acordo
com as vaz0es previstas em projeto.

6.3.7.2. A guantidade minima de camaras de espuma por tanque que atenda aos requisitos do item
6.3.7.1.2, deve ser conforme a Tabela 6.

DIAMETRODO | NUMERO DE CAMARAS
TANGUE (m) DE ESPUMA *
<24 1
24 538 2
> 36242 3
> 42548 4
> 45254 5
> 54 2 6( B
NOTA ESPECIFICA 1: Ver fiem B.3.7.3

Tabela 6 — Nimero minimo de camaras de espuma por tanque

6.3.7.3. 6.3.7.3Para tanques com didmetro superior a 60m, deve ser instalada uma camara de
espuma a cada 465m? ou fracdo de superficie adicional de liquido. Recomenda-se que, neste caso, a
aplicacdo de espuma seja pelo processo subsuperficial.
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6.3.8.Injecéo subsuperficial ou semi- subsuperficial

Para o dimensionamento dos sistemas de combate a incéndio por espuma com injecao
subsuperficial ou semi-subsuperficial, deve ser observada a NFPA 11 ou o previsto a seguir.

6.3.8.1. Sistemas de aplicacdo subsuperficial ndo séo indicados para a protecdo de produtos como
alcool, ésteres, cetonas, aldeidos, anidridos e outros. Hidrocarbonetos liquidos que contém tais
produtos misturados podem exigir taxas de aplicacdo mais altas. O fabricante do LGE deve ser
consultado e a ele devem ser solicitadas recomendagoes.

6.3.8.2. Estes sistemas ndo devem ser aplicados a tanques de teto flutuante.

6.3.8.3. Produtos e equipamentos geradores de espuma para a aplicagdo subsuperficial devem ser
aprovados para esta finalidade. Os LGE fluor proteinicos e os AFFF oferecem desempenho satisfatério
neste processo de aplicacao.

6.3.8.4. 6.3.8.3 A taxa minima de aplicacdo deve ser de 6.5 L/min/m2 da &area da superficie do liquido,
ou de acordo com a recomendacao do fabricante.

6.3.8.5. O suprimento minimo de LGE a ser mantido deve ser a soma das quantidades definidas para
as camaras de descarga do tipo subsuperficial e para as linhas de espuma suplementares conforme
indicado em 6.3.9.

6.3.8.6. Saidas de espuma

6.3.8.6.1. As saidas de espuma para tanques podem ser o extremo aberto da tubulacdo de
suprimento de espuma ou do proprio produto estocado. As saidas devem ser dimensionadas de modo
gue nado sejam ultrapassados os limites da pressdo de descarga do gerador de espuma e da
velocidade da espuma. A velocidade da espuma no ponto de descarga para o tanque ndo deve
exceder 3,0 m/s, para os liquidos de classe I-B, e ndo deve exceder 6,0 m/s para os liquidos de outros
tipos, a menos que testes efetivos provem que velocidades mais altas séo satisfatorias

6.3.8.6.2. Quando duas ou mais saidas s&o necessérias, estas devem ficar espacadas
igualmente ao redor do tanque, de modo que o percurso ndo exceda 30 m, e cada saida deve ser
dimensionada para descarregar a espuma a mesma vazao. Para distribuicao uniforme da espuma, as
saidas podem ter conexdes no costado ou a espuma pode ser alimentada através de uma tomada
multipla de tubos para o interior do tanque, partindo de uma sé conexao no costado. As conexdes no
costado podem ser feitas nas tampas das portas de inspecdo, em vez de instalarem bocas adicionais
no tanque.

6.3.8.6.3. Os tanques devem ter nimero minimo de saidas de espuma conforme o determinado
na Tabela 7.
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N°® MINIMO DE SAIDAS
; oa Liquidos de | Liguidos de
TANGUE {m
m) Classe Classe
I-AelB -, 1 e 1l
De 123 245 1 1
[inclusive)
Mais de 24 5 ate - 1
35,5
Mais de 36.5 ate
42,5 3 2
Mais de 425 ate 4 3
485
Mais de 48.5 at& 55 i 2
Mais de 55 ate 81 8 3
Mais de 81
(acrescentar uma 2 2
saida para cada 485 m 00
tangue)
NOTAS GENERICAS:
3 Liguidos da classe |-4 exigem consideracao espedal
bl Esta tabela basea-s& em exrapolacse de dados de
teste de fogo em tangues didmetro de 75 m, 28 m e
A5 m, contendo gasoiing, petrolec cu & hexano,
respectivaments;
ncéndics em combustiveis mas pesados gue foram
extintos pela aplicac3o subsuperficial comespondem,
em viscosidade aos dleos combustiveis gue em
temperatea do ambients {15 5*C) tenham viscosidade
de 25 5.5.U a 50°C e ponbo de fluidez de 8.4°C

Tabela 7 — NUumero minimo de saidas de espuma

6.3.8.6.4. Quanto a altura das saidas de espuma, estas devem estar situadas acima do nivel de
agua. Havendo agua no fundo do tanque, acima das saidas de espuma, ela deve ser drenada até o
nivel do ponto de aplicacé@o, antes de colocar o sistema de espuma em operagdo. Caso iSso ndo seja
feito, a eficacia da espuma sera reduzida devido a sua diluicdo, prolongando ou impossibilitando a
extingéo.

6.3.9.Protecao suplementar de espuma

Independentemente da protecdo primaria por espuma indicada para cada tanque, deve ser
considerada ainda a protecdo suplementar de espuma para cada bacia de contengdo e &reas sujeitas a
derramamento por meio de hidrantes, conforme previsto a seguir:

6.3.9.1. Em todos os locais sujeitos a derramamento ou vazamento de produtos ou onde o produto
possa ficar exposto a atmosfera em condi¢des de operacao (separador de agua e dleo, etc);
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6.3.9.2. Deve ser previsto 0 uso de espuma por meio de esguichos manuais ou canhdes monitores,
cuja quantidade minima, considerando a vazdo minima de 200L/min para cada equipamento, é obtida
através da Tabela 8 e 0 tempo minimo de aplicacéo a partir da Tabela 9.

6.3.9.3. Para tanques com exigéncia de protecdo por cameras de espuma, pelo menos um canhéo
monitor portétil deve ser providenciado como protecdo complementar para o caso de uma camara ser
danificada pela explosdo do tanque.

DIAMETRO (D)DO | N MINIMO DE LINHAS
MAIOR TANGUE | MANUAIS OU CANHOES

(m) MONITORES

Ds20 1
<D= 2

0>38 3

Tabela 8 — Nimero minimo de linhas suplementares manuais ou canh8es monitores de espuma

DIAMETRO (D) DO
MAIOR TANGUE TEMPO {min)
{m}
D105 10
1D5<D<285 20
D>285 30

Tabela 9 — Tempo minimo de aplicacdo
6.3.10. Hidrantes e canhdes monitores

Os hidrantes e os canhdes fixos, quando manualmente operados, utilizados para protegéo por
espuma (observar numero minimo) devem estar situados a distancia de 1,5 (uma vez e meia) a altura do
tanque a partir do seu costado, para aqueles com diametro até 9 m e de 15 m a 75 m dos costados para 0s
tanques com didmetros superiores a 9 m, sempre considerando o estudo dos possiveis cenarios.

6.4. Sistemas de resfriamento
6.4.1.0 resfriamento pode ser realizado por meio de:

d. Linha manual com esguicho regulavel;
e. Canh&o monitor manual ou automatico;
f. Aspersores fixos.

6.4.2.Tanques verticais de armazenagem de liquidos combustiveis e inflamaveis devem dispor de um
sistema de resfriamento, conforme Tabela 10.
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6.4.2.1. Tanques, cuja cobertura é aberta em todos os lados, que ndo obstrua a dissipacao de calor
ou a dispersao de vapores inflaméaveis e ndo restrinja 0 acesso e o controle ao combate a incéndio deve
ser tratado como tanque de superficie externo.

TIFO DE Eﬁ ALTURA [m) 3 3 WH'“:E 3
TANGUE De20m af0m™ | AcimaBlm ai20m . 3
(CLASSE) incisive) incusive Acima de 120m

Varical ou lasse | Hz 10m LMCM Aspersar Aspersor
Horizontal H < 10m LMICM LMCM LMICM
Veriou | o [ 21O LMCM LMCM Aspersor
Horizontal H < 10m LMICM LMCM LMICM
Vertical ou Hz 10m - - Aspersor

. Classa [II-4
Horizontal H < 10m - - LM/CM
Verfical ou Hz 10m . - -

. Classa [II-8
Horizontal H < 10m - - -

Legenda : LWCM = Linha Manual cu canhao Monitor,

NOTAS GENERICAS

I} O sistema de aspersores pode ser substituida por canhoss, desde que se comprove 0 5eu desempenho para 3 altura do
tanque a ser protegido & atenda a0 estudo de cenarios previsto no item 8.2 desta parte da NT & a0 desempenho dos
equipamentos previsto no tem 8.4.4 3 (Taxa X Distincia X Area a ser proteqida)

2} Para 3 adoao de inhas manuais ou canhies monitores fos ou portateis, devem ser considerados o desempenho dos

equipamentos, 35 pressoes e vazoes disponivels e 3 operacionalidade com a brigada de incendio para todos os cenanis:

0s tanques verbcais que amazensm liquidos combustiveis classe (I8 e sefam pre-aquecidos devem atender as

engencias da Classe [I-4;

4 Em casos de incéndios em tanques horzontais, nao se resfiam o5 tangues contidos na mesma baca, devendo-se aplicar
ma na bacia de contenigas,

Alem dos cas0s previstos nesta tabela, o resfiamento por aspersores tambem deve ser previsto quando a quantidade de

brigadista nao for suficiente para atender a5 inhas manuais de protecao por resfriamento & espuma e o disposto nos fens

62 6302e6483

6] O bico de aspersor deve ter eficiéncia comprovada de acordo com os parametros tecnicos fomecidos pelos fabricantes.

Tabela 10 — Protecédo por resfriamento para tanques verticais e horizontais sendo que a tubulacdo que alimenta os
aspersores do teto deve ser independente da tubulacdo do costado ou deve ser dotada de dispositivo

e

L]

6.4.3.Resfriamento por aspersores

6.4.3.1. A protecgédo por sistema de aspersores é obrigatoria a partir do topo do tanque:
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6.4.3.2. Os aspersores devem ser distribuidos de forma a possibilitar uma |amina de 4gua continua
sobre a superficie a ser resfriada (teto e costado), automatico que ndo comprometa o funcionamento do
anel do costado em caso de seu arrancamento pela projecdo do teto em uma explosao.

6.4.3.3. Deve haver uma superposicéo entre os jatos dos aspersores, equivalente a 10% de dimensé&o
linear coberta por cada aspersor.

6.4.3.4. Deve ser previsto no minimo um anel de aspersores instalado a partir do topo do tanque.

6.4.3.4.1. N&o é considerada como protecdo do costado a utilizacdo de apenas um aspersor
(chuveiro) no centro do teto do tanque.

6.4.3.5. 6.4.3.5Nos tanques para armazenamento refrigerado, deve ser prevista a aspersao de agua
com baixa velocidade e distribuicdo uniforme sobre o teto e costado, calculada a base de 3,0 L/min/m?
de area a ser protegida.

6.4.3.6. E valido dividir-se o sistema de aspersdo em setores, para melhor aproveitamento da
guantidade de 4gua disponivel.

6.4.3.6.1. Neste caso, o teto deve ser totalmente resfriado e a superficie lateral minima a ser
resfriada ndo deve ser inferior a 1/3 da superficie lateral total do tanque exposta a fonte irradiadora do
calor.

6.4.4.Para o célculo da vazao necesséria ao resfriamento dos tanques verticais atmosféricos devem ser
adotados os seguintes critérios:

6.4.4.1. Tanque em chamas:

2,0 L/min/m2 da &rea do costado.

6.4.4.2. Tanques vizinhos:

a. Utilizando aspersores: 2,0 L/min/m2 da area determinada na Tabela 11, e/ou;
b. Utilizando canhBes monitores (fixos ou mdveis) ou mangueiras a partir de hidrantes (linhas
manuais): conforme a Tabela 12.

N AREA A SER RESFRIADA
1 Area do costado
> 1 Soma das Areas dos costados
N = Nimero de tanques verticais vizinhos.

Tabela 11 — Area a ser resfriada por aspersores
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Distancia entre

12 -
dosiml Taxa " {Liminim?)

D=8 i

B<Ds12 3

D>12 z
NOTAS ESPECIFICAS

Para ate dois tanques vizinhcs: ta@ por ' de metade
do somatono das areas do teto e costado dos fangues
vizinho. Para tangues de tefo flutuante, nao deve ser
considerada a area do tefo;

Para mas de dois tangues viznhos: taxa por m”® de um
tereo 0o somatonio das arsas dos fetos & costades dos
tanques viznhos. Para tanques de tefo flutiante, nao
devem ser consideradas a5 areas dos fefos

Tabela 12 - Taxa minima de resfriamento por canhdes monitores (fixos ou méveis) ou mangueiras a partir de
hidrantes

6.4.4.3. O sistema de aspersores pode ser substituido por canhdo monitor, desde que se comprove 0
seu desempenho para a altura do tanque a ser protegido, devendo-se considerar o alcance vertical e
horizontal do equipamento, a cobertura de todo o teto e de 1/3 da superficie do costado voltados para
a fonte irradiante do calor e a vazao requerida.

6.4.4.4. No caso da protecao se fizer no topo de taludes, para fins de protecdo por linhas manuais, a
altura pode ser considerada entre este e o topo do tanque, desde que seja possivel efetuar o
resfriamento na superficie do costado do tanque submetida a irradiacéo do calor.

6.4.4.5. Caso o tanque vizinho seja do tipo teto flutuante, para o resfriamento sé deve ser considerada
a metade da area do costado.Para efeito de célculo, sdo considerados vizinhos os tanques que atendam
a um dos seguintes requisitos:

a. Quando o tanque considerado em chamas for vertical e a distancia entre seu costado e o costado
do tanque vizinho for menor que 1,5 vez o didmetro do tanque em chamas ou 15 m, o que for maior;

b. Quando o tanque considerado em chamas for horizontal e a distancia entre a base do dique da sua
bacia de contencédo e o costado do tanque vizinho for menor que 15 m.

6.4.5.Suprimento de agua

O suprimento deve ser baseado em uma fonte inesgotavel (mar, rio, lago) o qual deve ser capaz
de demanda de 100% da vazdo de projeto em qualquer época do ano ou condigdo climatica. Na
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inviabilidade desta solucéo, deve ser previsto um reservatério com capacidade para atender a demanda de
100% da vazao de projeto durante o periodo de tempo descrito na Tabela 13.

6.4.5.1. Para o calculo do volume da reserva de incéndio previsto no item 6.2.1, deve ser considerada
a capacidade de armazenamento do maior risco, conforme o estudo de cenarios.

6.4.5.2. A pressdo minima deve ser de 45 mca com 0 emprego obrigatério de esguichos regulaveis.

6.4.5.3. A vazado minima de agua para as linhas manuais de resfriamento deve ser de 300 L/min.

CAPACIDADE DE TEMPO
ARMAZENAGEM' (m=) (MINUTOS)
2 40.000 360
2 10,000 < 40.000 240
2 1.000 < 10.000 120
2120 < 1.000 a0
250 <120 45
220 <50 30
NOTA ESPECIFICA 1: Somatoro dos volumes dos
tangues envolndos No cenanc de maior risco

Tabela 13 — Suprimento de agua (reserva de incéndio)

6.4.6.Hidrantes e canhdes-monitores

6.4.6.1. Tanques verticais individuais ou parques de tanques de armazenamento de liquidos
combustiveis e inflamaveis devem dispor de um sistema secundario de resfriamento, que deve ser feito
por meio de canhfes monitores ou linhas manuais

6.4.6.2. Atendidas a pressado e a vazao minimas das linhas de resfriamento previstas, os canhfes

monitores e/ou as linhas manuais usados para resfriamento em tanques verticais ou horizontais devem
ser capazes de resfriar o teto e o costado.

6.4.6.3. Para o dimensionamento do sistema de hidrantes (distribuicdo e quantidade) deve ser feito

um estudo de cenarios, o qual deve prever incéndio em cada um dos tanques, de modo que o sistema
de hidrantes preveja no minimo:

c. Duas linhas de mangueiras ou dois canhdes monitores para o tanque em chamas;
d. Uma linha de mangueira ou um canh&o monitor para cada tanque vizinho.
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6.4.6.3.1. Para este dimensionamento, as taxas de aplicacdo previstas na Tabela 12 e o alcance
vertical e horizontal dos jatos devem ser plenamente atendidos.

6.4.6.4. Cada ponto da area de risco ou dos tanques vizinhos a serem protegidos deve ser atendido
pelo menos por uma linha de resfriamento.

6.4.6.5. Os hidrantes e os canhdes fixos, quando manualmente operados, utilizados para protecéo
por resfriamento, devem estar situados a distancia de 1,5 vez (uma vez e meia) a altura do tanque a
partir do seu costado, para aqueles com didmetro até 9 m e de 15 m a 75 m dos costados para 0s
tanques com didmetros superiores a 9 m, sempre considerando o estudo dos possiveis cenarios.

6.5. Requisitos basicos para protecao de tanques horizontais
6.5.1.Sistema de protecao por espuma

6.5.1.1. Os tanques horizontais ficam dispensados da instalagéo de sistema de combate a incéndio
por espuma, devendo, neste caso, ser protegida apenas a bacia de contencdo através de linhas
manuais de espuma.

6.5.1.2. Os tanques horizontais devem ser protegidos por um sistema de aplicacdo de espuma que
abranja toda a bacia de contencao, devendo-se utilizar um dos seguintes métodos de aplicagdo, ou a
combinagédo destes:

Camaras de espuma;
Aspersores de espuma;
Canhdes monitores;
Linhas manuais.

ooy

6.5.1.3. O projeto do sistema de protecdo por aspersores de espuma deve atender aos requisitos da
NFPA 11 e 16.

6.5.1.4. Os canhfes monitores, quando utilizados para protecdo da bacia de contencdo, devem ser
instalados externamente a ela.

6.5.1.4.1. Deve haver pelo menos dois canh8es monitores e duas linhas manuais para cada
bacia de contencéo a ser protegida, posicionados de tal forma que a espuma seja lancada de duas
dire¢cOes distintas, alimenta¢céo de LGE independente, sem simultaneidade de aplicacéo.

6.5.2.Sistema de resfriamento

6.5.2.1. A vazdo minima necesséria ao resfriamento dos tanques horizontais deve ser de 2,0 L/min/m2
da area da sua projecéo horizontal.

6.5.2.2. Para efeito de céalculo, somente sao resfriados tanques horizontais vizinhos quando:

a. O tanque em chamas for vertical,
b. N&o estiverem no interior da mesma bacia de contenc¢ado do tanque horizontal em chamas.
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6.5.2.3. Neste caso, ndo deve ser considerada a aplicagdo de agua na bacia do tanque em chamas,
devido ao fato de que em um incéndio em tanque horizontal pode ocorrer vazamento para a bacia de
contencao.

7. ARMAZENAMENTO EM TANQUES ESTACIONARIOS SITUADOS EM AREAS FECHADAS

7.1. Arranjo fisico e controle de vazamentos

7.1.1.0s volumes de liquidos inflaméveis e combustiveis a serem armazenados em tanques estacionarios
situados em areas fechadas ficam limitados as quantidades estabelecidas nos itens 7.1.4, 7.1.5e 7.1.6
desta Parte da IT.

7.1.2.0 controle de derramamento deve seguir o disposto em 6.1.7.1 ou 6.1.7.2 desta Parte da IT.

7.1.3.Para efeito de distanciamentos de instalacdes contendo tanques devem ser observadas as
prescricdes da Tabela A-8 do Anexo “A”.

7.1.4.Liquido Classe I-A
7.1.4.1. A capacidade total de armazenamento n&o pode ser superior a 20 m3.

7.1.4.2. Somente podem ser instalados no pavimento térreo, envolvidos em compartimentos especiais
impermeaveis a liquidos e herméticos a vapores ou gases, sem aterro, porém com respiro para o
ambiente externo. As paredes (lados), o teto (topo) e o piso (fundo) do compartimento devem ser de
concreto armado, de espessura minima de 15cm, possuindo abertura de inspecdo, somente no topo.
As conexdes dos tanques devem ser construidas e instaladas de tal forma que nem vapores nem
liquidos possam escapar para dentro do compartimento. Devem ser providencia dos meios para que
possa ser utilizado equipamento portatil que sirva para retirar quaisquer vapores que possam acumular
em caso de vazamento.

7.1.4.3. A capacidade do tanque de combustivel fica limitada a 2.000 L, quando instalado no mezanino
técnico, ou 250 L, quando instalado no subsolo.

7.1.5.Liquidos das Classes I-B, I-C, Il e da Classe IlI-A

7.1.5.1. Nenhum tanque que néo seja enterrado pode ser localizado a distancia horizontal inferior a 3
m de qualquer fonte de calor.

7.1.5.2. A capacidade total de armazenamento ndo pode ser superior a 40 m3, devendo ser instalados
somente no pavimento térreo.

7.1.5.2.1. Sera admitido volume entre 40 m3 e 60 m3, desde que seja prevista protecao por
sistemas de espuma e resfriamento através de camaras de espuma e bicos aspersores,
respectivamente, para os tanques, com acionamento externo a edificacdo, e protecédo suplementar de
espuma por linhas manuais para a bacia de contenc¢éo, devendo atender aos itens 6.3, 6.4 e 6.5 desta
IT.
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7.1.5.3. 7.1.5.3As paredes do ambiente que encerram os tanques devem ser construidas em concreto
armado, com espessura minima de 15 cm, ou em alvenaria, com espessura minima de um tijolo. Tais
paredes devem ser construidas somente sobre concreto ou outro material resistente ao fogo e serao
engastadas no piso. O compartimento deve ter teto de concreto armado, com 12 cm de espessura
minima, ou outro material de equivalente resisténcia ao fogo. Onde o teto ou pavimento acima do
compartimento for de concreto armado ou de outro material de equivalente resisténcia ao fogo, as
paredes do compartimento podem se estender a face superior do forro ou pavimento, engastando-se
firmemente ao mesmo. Qualquer abertura deste compartimento possuird porta corta-fogo ou outros
dispositivos aprovados com soleiras herméticas a liquidos, com 15 cm de altura e incombustivel.

7.1.5.3.1. Devem ser previstos sistemas de deteccdo e exaustdo mecanica automatica de
vapores e sistema de combate a incéndios.

7.1.5.4. A capacidade do tanque de combustivel fica limitada a 2.000 L, quando instalado no mezanino
técnico ou subsolo.

7.1.6.Liquidos da Classe IlI-B

7.1.6.1. A capacidade total de armazenamento ndo pode ser superior a 60 m3, nem o liquido ser pré-
aguecido, devendo ser instalados somente no pavimento térreo.

7.1.6.1.1. Sera admitido volume entre 60 m3 e 120 m3, desde que seja prevista protecdo por
sistemas de espuma e resfriamento através de camaras de espuma e bicos aspersores,
respectivamente, para os tanques, com acionamento externo a edificacéo, e protecdo suplementar de
espuma por linhas manuais para a bacia de contenc¢éo, devendo atender aos itens 6.3, 6.4 e 6.5 desta
IT.

7.1.6.1.2.Sendo o liquido pré-aquecido, deve atender as exigéncias previstas para liquidos classes Il e
1-A.

7.1.6.2. A capacidade do tanque de combustivel fica limitada a 2.000 L, quando instalado no mezanino
técnico ou subsolo.

7.1.7.1solamento de tanques no mesmo parque em areas fechadas
7.1.7.1. Tanques verticais

Os tanques aéreos verticais com capacidade individual igual ou inferior a 20 m?3 serdo considerados
isolados, para fins de prote¢do contra incéndio, quando distanciarem entre si, no minimo trés vezes o
didmetro do maior tanque e em bacias de contencao isoladas.

7.1.7.2. Tanques horizontais

Os tanques aéreos horizontais com capacidade individual igual ou inferior a 20 m3 seréo
considerados isolados, para fins de protecdo contra incéndio, quando distanciarem entre si, no minimo 3
vezes a maior dimenséo do maior tanque e em bacias de contencéo isoladas.

7.1.7.3. A distdncia mencionada nos itens 7.1.7.1 e 7.1.7.2 pode ser reduzida a metade, com a
interposicado de uma parede corta-fogo com resisténcia minima ao fogo de 120 min, e ultrapassando 1
m acima da altura do maior tanque.
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7.1.7.4. E permitida a protecdo somente por extintores para parques com no maximo 3 tanques
isolados, conforme itens 7.1.7.1 a 7.1.7.3.

7.2. Requisitos basicos para protecdo de tanques no interior de edificacdes
7.2.1.Sistema de proteg&o por espuma

7.2.1.1. Para a previsao e dimensionamento do sistema fixo de protecdo por espuma em tanques
estacionarios situados em areas fechadas, devem ser seguidos os parametros de dimensionamento
dos itens 6.3 e 6.5 desta IT.

7.2.1.1.1. Para liquidos combustiveis da classe Il ndo haveréa isengéo de prote¢do do sistema
de espuma, devendo atender ao dimensionamento previsto nos itens 6.3 e 6.5 desta IT.

7.2.2.Sistema de resfriamento

7.2.2.1. Para aprevisdo e dimensionamento do sistema fixo de protec¢ao por resfriamento em tanques
estacionarios situados em éareas fechadas, devem ser seguidos o0s parametros de dimensionamento
dos itens 6.4 e 6.5 desta IT.

7.2.2.1.1. Para liquidos combustiveis da classe Ill ndo havera isengéo de protecdo do sistema
de resfriamento, devendo atender ao dimensionamento previsto nos itens 6.4 e 6.5 desta IT.

7.2.2.2. A pressdo minima deve ser de 35 mca com o emprego obrigatorio de esguichos regulaveis.
7.2.2.3. A vazao minima de agua para as linhas manuais de resfriamento deve ser de 250 Ipm.
7.3. Critérios de protecado para hangares
7.3.1.Controle de vazamentos
7.3.1.1. No caso de hangares com area até 5.000 m2, a drenagem do piso para bacia de contencao a

distancia pode ser para prOpria caixa separadora (agua e Oleo) exigida pelos 6érgdos publicos
pertinentes, conforme NBR 14605-7 e/ou outras normas técnicas oficiais afins.

7.3.1.2. Para areas superiores a 5.000 m2, em que a protecado se faz por espuma através de chuveiros
autométicos, deve ser prevista uma bacia de contencdo a distancia a fim de conter os liquidos
inflamaveis e a agua proveniente do sistema de espuma.

7.3.1.2.1. Neste caso a bacia de contencéo deve possuir capacidade de armazenar o volume da
agua utilizada no sistema de combate.

7.3.1.3. Nao é permitido o armazenamento de liquidos combustiveis ou inflaméaveis dentro dos
hangares.

7.3.2.Sistemas de protecao contra incéndio

7.3.2.1. Para hangar com area até 5.000 m?, além do sistema de hidrantes, deve ser prevista uma
linha manual de espuma com vazado minima de 200 Ipm e reserva de incéndio para 30minutos de
operacao;
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7.3.2.2. Para hangar com area superior a 5.000 m?, além das prote¢des do item anterior, também
deverd ser prevista protecdo por meio de chuveiros automéaticos de espuma do tipo dilavio, com taxa
minima de aplicacdo de 6,5L/min/m2 com tempo de operacao de 15 minutos.

8. INSTALACAO DE TANQUES SUBTERRANEOS

8.1. A cava para instalacdo do tanque deve ser feita de forma a ndo comprometer as fundacbes de
estruturas vizinhas, bem como as cargas das fundagfes vizinhas ndo devem ser transmitidas ao
tanque.

8.2. As seguintes distancias minimas medidas na horizontal, devem ser atendidas:

8.2.1.A distancia de qualquer parte do tanque que armazene liquidos de classe |, Il ou Ill em relagéo a
parede mais proxima de qualquer construcdo abaixo do solo ndo deve ser inferior a 0,60 m e; em relacdo
ao limite de propriedade, sobre a qual possa haver uma edificacdo, a distancia minima deve ser de 1,5 m.

8.2.2.Todo tanque subterrdneo deve ser coberto por uma camada de terra de no minimo 0,60 m de
espessura ou com uma camada minima de 0,30 m sobre a qual deve ser colocada uma laje de concreto
armado com uma espessura minima de 0,10 m. Quando sujeito ao trafego de veiculos, o tanque deve ser
protegido por uma camada de terra de no minimo 0,90 m ou com 0,45 m de terra bem compactada e ainda
uma camada de 0,15 m de concreto armado, ou 0,20m de concreto asfaltico. Quando for usada uma
pavimentacao de concreto armado ou asféltico, como parte da protecdo, esta deve estender-se em pelo
menos 0,30 m horizontalmente, além dos contornos do tanque em todas as diregdes.

9. POSTOS DE ABASTECIMENTO E SERVICOS

9.1. Nos postos de servi¢os para veiculos motorizados, os tanques devem obrigatoriamente ser instalados
no pavimento térreo, no nivel do solo ou enterrados.

9.1.1.Tanques subterraneos devem atender ao contido no item 8 desta Parte da IT.

9.1.2.Tanques instalados no térreo ou no nivel do solo devem atender as exigéncias para tanques em
areas abertas.

9.1.3.Nos postos de abastecimento e servigos para venda a varejo, 0s tanques para armazenamento de
liquidos combustiveis e inflamaveis devem ser todos subterraneos.

9.2. Afastamento de seguranca

9.2.1.As bombas de abastecimento, os tanques e o0s suspiros dos tanques de liquidos inflamaveis e
combustiveis devem ser instalados de acordo os distanciamentos minimos, abaixo relacionados:

a. 15 metros de equipamentos e maquinas que produzam calor (churrasqueiras: carvao e a gas, chapas
a gas, elétrica e a carvao, e similares);

b. 10 metros de descargas de motores a explosdo nao instalados em veiculos e outras fontes de
ignicao;

c. 5 metros de lojas de conveniéncia, locadoras, lan houses, lanchonetes e outros servicos/comércios
e similares;
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9.2.2.Na area dos postos de abastecimentos e servigos, caso haja alguma atividade que envolva
aglomeracéo de pessoas (conveniéncia, restaurante, lanchonete ou similares) devera ser previsto barreiras
fisicas incombustiveis num raio de 5 metros, no minimo, das bombas de combustivel, limitando o acesso
a estas apenas aos funcionarios e veiculos para abastecimento.

9.2.3.Eventos em geral (festas, shows, comicios, palcos e outros similares) e locais de reunido de publico
nao sdo permitidos em hipétese alguma na area dos postos de abastecimento e servigos.

10. TANQUES EXISTENTES

Para os tanques existentes que ndo cumprirem os afastamentos das normas em que devam se
enquadrar deve ser apresentada proposta de protecdes suplementares para ser analisada em Comissao
Técnica, tais como:

Aumento da taxa de aplicacdo dos sistemas de resfriamento e espuma,;

Adotar sistemas fixos de resfriamento ou cortinas de agua,;

Aumento do numero de canhdes de espuma ou de resfriamento;

Construcdo de uma parede corta-fogo com resisténcia minima de 120 min; esta parede deve ter os
seus limites ultrapassando 01 (um) metro acima do topo do tanque ou do edificio adjacente,
adotando-se 0 mais alto entre os dois, e 2 (dois) metros da projecao das laterais do tanque;

e. Construcdo de uma parede corta-fogo ao redor do tanque (altura acima do topo dos tanques
horizontais), com resisténcia minima de 120 min, preenchida com areia, podendo ser utilizada a
tabela de afastamentos de tanques subterraneos.

oo

11.ROTEIRO PARA DETERMINACAO DO MAIOR RISCO E DIMENSIONAMENTO DOS
SISTEMAS DE ESPUMA E RESFRIAMENTO

11.1. Para determinacdo do maior risco e dimensionamento dos sistemas de espuma e resfriamento deve
ser observado o presente roteiro.

11.2. Deve ser feito o célculo para cada tanque considerando-o como maior risco em um cenario e depois
deve ser feito o célculo para cada cenario para determinacdo do maior risco.

11.3. O dimensionamento dos sistemas de espuma e resfriamento deve ser feito separadamente, pois nem
sempre 0 maior risco para o sistema de espuma € 0 maior risco para o sistema de resfriamento, ao
final a reserva de incéndio deve ser somada.

11.4. Roteiro

Passo 1: Considerar um tanque qualguer como sendo o de maior risco e verificar todos os tanques vizinhos
conforme item 6.4.4.6;

Passo 2: Verificar na Tabela 10 o tipo de protecédo que deve ser utilizado: canh&o monitor, linha manual ou
aspersor;

Passo 3: Verificar a vazdo minima que deve ser utilizada para protegéo deste tanque e dos tanques vizinhos
conforme item 6.4.4;
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Passo 4: Efetuar o célculo hidraulico com base no passo 3 e caracteristicas dos equipamentos, a fim de
obter a vazao e pressao reais da bomba de incéndio;

Passo 5: Verificar o tempo total de resfriamento conforme Tabela 13;
Passo 6: Multiplicar a vazéo total do sistema de resfriamento encontrada no passo 4 pelo tempo necessario
para o resfriamento encontrado no passo 5, o resultado sera a reserva necessdria para o sistema de

resfriamento;

Passo 7: Repetir os passos 1 ao 6 para todos os tanques deste cendrio e considerar como maior risco o
tanque que exigiu a maior reserva de incéndio;

Passo 8: Considerar o tanque de maior risco e verificar qual o tipo de prote¢cdo por espuma que deve ser
projetada conforme Tabela 3;

Passo 9: Verificar a taxa de aplicagdo da solucéo de espuma e o tempo de atuacdo do sistema de espuma
na Tabela 4 se o liquido for hidrocarboneto e na Tabela 5 se for solvente polar;

Passo 10: Se a protecao for através de camara de espuma, verificar a quantidade de cAmaras necessarias
na Tabela 6;

Passo 11: Verificar a taxa de aplicacdo de LGE prevista nesta IT ou recomendada pelo fabricante;
Passo 12: Verificar o nimero de saidas de espuma necessaria conforme Tabela 7;

Passo 13: Verificar o nimero de linhas suplementares para prote¢édo da bacia conforme Tabela 8;
Passo 14: Verificar o tempo minimo de operac¢éo das linhas suplementares na Tabela 9;
Passo 15: Calcular a quantidade de LGE e de agua necessaria para atender este tanque com o sistema de

protecao por espuma somando a quantidade para atender o tanque em chamas e a bacia com seus tempos
de funcionamento independentes;

Passo 16: Repetir os passos 7 a 15 para todos os tanques deste cendrio e considerar como maior risco
deste cenario o tanque que exigiu a maior reserva de incéndio e de LGE;

Passo 17: Efetuar o calculo hidraulico, com base nas caracteristicas dos equipamentos, a fim de obter as
vazdes e pressoes reais;

Passo 18: Somar as reservas de incéndio do sistema de espuma e resfriamento deste cenario;

Passo 19: Realizar os mesmos célculos em todos os cenarios existentes na edificacdo (parques de
tanques, produtos acondicionados ou processos industriais).



ANEXO A

(Distancias de seguranca)

Tipo de tanque

Sistema de combate a

Distancia minima até o
limite de propriedade,
desde que na area
adjacente haja ou possa
haver construgao, inclusive
no lado oposto da via
publica, nunca inferior a
1,5m

Distincia minima ao lado

mais proximo de qualquer
via de circulacio interma
ou qualquer edificagio
importante na mesma

propriedade, mas nunca
inferior a 1,5 m

Com tefo flutuanie
o s=lo flutuanis
{conforme MBR

TE21 ou APl STD

8507

Didgmetro do tanque, limitado
a53m

1/8 do Didmetro do tanque

Tangue vertical
com feto fixo, com
=olda fragilizada
entre oteio e o

Sistema de protecio por
espuma & sisiema de
resfriamento.

Didmetro do tanque

1/3 do Didmetro do tanque

costado
{conforme MBR
TE21M1B83 E AP
STD 850)

Inexisténcia de sistemna fixo

Dobro do didmetro do tanque,

limitado a 105 m

173 do Didmetro do tanque

Tanque horizontal
ou vertical, sem
solda fragilizada

Sistema de protecio por

SEDUME Nos tangues verticais.

Com sistema fio de espuma

alor estabelecido na Tabela

O walor estabelecido na

entre teto & para selo flutuants elou teto AG Tabela A
costado, com intermno flutuante.
dispositivo de
alivic de
emergencia

limitzdo a pressao
de 17.2 Kpa (2.5
psi) (nota 2)

Inexisténcia de sistemna fixo

Duas vezes o valor

estabelecido na Tabela A-4

O walor estabelecido na
Tabsla &-8

MOTAS GENERICAS

Press3o de operacao de 17,2 KPA (2.5 psi) ou menor

2] Conforme APl STD 2000.

Tabela A-1 — Liquidos estaveis (classes |, Il e 11I-A)

Sistema de combate a
incéndio interno

Tipo de tanque

Distancia minima até o limite
de propriedade, desde que na
area adjacente haja ou possa
haver construcao, inclusive
no lado oposto da via publica

Distancia minima ao lado
mais proximo de qualquer via
de circulagao intema ou
qualquer edificacao
importante na mesma

propriedade

& sistemna de resfmamento.

Sistema de protegdo por espuma

1 ¥ vez o valor da Tabela A-G,
mas nao inferior a 7.5 m.

1 ¥ vez o valor da Tabela A-S,
mas nao inferor a 7.5 m.

InexistEncia de sistema fixo

Qualguer tipo

Averes ovalor da Tabela A6, mas
nao inferior a 15 m.

1 %2 vez o valor da Tabela A-S,
mas ndo inferor 2 7,5 m.

Tabela A-2 — Liquidos estaveis
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ANEXO A

(Distancias de seguranca)

Distancia minima até o limite
de propriedade, desde qual

Distancia minima ao lado

miais proximo de qualguer
i bat na area adjacente hajaou | via de circulagao intermna
Tipo de tangue sminné 'hi it *|  possa haver construgio, ou gualguer edificacio
inclusive no lado oposto da importante na mesma
via publica, nunca inferior a | propriedade, mas nunca
1,5 m inferiora 1,5 m
Tamque vertical com
teto flutuante ou seko

flutuante, conforme

MER 72211983 ou )

AP| STD 850 {ver
Tabela A-1).

0 didmetro do tangue

1/8 do Didmeiro do tanque

Tangque vertical com
teto foo, com solda
fragilizada entre o teto

Sistemna de protecdo
[pOr ESpUME oU sistema

2 vezes diametro do tangque

23 do didmetro do tanque
de inertizacio
& 0 costado, confomee
MNER TE21/1883 E AP
STD 830, Inexisténcia de sistema | 4 vezes o didmetro do tangue, 213 do didmetro do tanque
fizoo mas deve exceder 105 m am
Tabela A-3 — Liquidos sujeitos a ebuli¢éo turbilhonar
Distancia minima ate o -
limite de - ' I]r5tan|:_|a minima ac
propmes lado mais proximo de
desde qual na area via de
e Sistema denfnnhate a incendio adjacente haja ou . qulalq_ueil I ou
intermis possa haver odi =
construgdo, inclusive | . ! II be na ¥
no lado oposto da wia -
piblica propriedade
Tangues = .
horizontais e Protecao por um dos seguintes

werticais, com
ventilacdo de
alivio de

emergencia para
limitar a pressao

sistemas: nebulizadores de agua,
inerizagdo (ver nota) e paredes
resistentes ao fogo por 120 minutos.

2% wezes o valor
estabelecido pela

inferior a 15 m.

Tabela A-8, mas ndo

Valor ndo inferior a2 15 mo

maxima a 17.2

Inexisténcia de sistema fiooo
Kpa (2,5 psi)

5 vezes o valor
estabelecido pela

inferior a 30 m.

Tabela A-G, mas nao

Valor ndo inferior a 30 m.

Tangues
horizontais e
ventilag3o de
alivio de
emergencia para
permitir a pressao

Protecio por um dos seguintes

inerizagdo (ver nota) & paredes

sistemas: nebulizadores de agua,

resistentes ao fogo por 120 minutos.

4 yeres o valor
estabelecido pela
Tabela A-8, mas ndo
inferior a 30 m.

Valor ndo inferor 3 30 m

maxima a 17.2

: Inexisténcia de sistema fxo
Kpa (2,5 psi}

& vezes o valor
estabelecido pela
Tabela A8, mas ndo
inferior 245 m.

Valor ndo inferor 3 45 m

Tabela A-4 — Liquidos instaveis
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ANEXO A
(Distancias de seguranca)

Distancia minima até o limite da Distancia minima do lado mais
) propriedade, desde que na area proximo de qualquer via de
Cap&mdatdrﬁ;l:h SeE adjacente haja ou passa haver circulacdo interna ou qualguer
construgao, inclusive no lado edificagdo importante na mesma
oposto da via pablica (m) propriedade (m)
=456 1,5 1,5
>456a 114 3.0 s
> 114 a 190 30 3.0
> 190 a 380 4.3 3,0
= 380 4,3 45
Tabela A-5 — Liquidos de classe 1II-B
Distancia minima até o limite da | Distancia minima do lado mais
. propriedade, desde que na area proximo de qualquer via de
Cﬂpﬂﬂmﬁﬁdﬂ E adjacente haja ou passa haver circulacao interna ou qualquer
consfrugao, inclusive no lado | edificagao importante na mesma
oposto da via publica {m) propriedade (m)
<1 15 15
>1a28 3,0 1,
>2B8ad54 4,5 1,3
>454 81135 6,0 1.5
»1135a1892 3,0 3.0
>189.2a3785 15,0 45
> 3785a18927 2410 [
>1.8927a37854 30,0 105
>37854a75708 405 135
>7.5708a11.3562 495 16,5
=11.356,2 52,5 18,0

Tabela A-6 — Tabela de referéncia para ser utilizada nas Tabelas A-1, A-2 e A-4 (quando citada)
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ANEXO A
(Distancias de seguranca)

Todos os tanques
com diametro < 45 m

Tangques verticais com teto fixo ou horizontais

Tanques com teto
flutuante ou seio
flutuante Liquidos classe 1 oull Liquidos classe ll-A
1/6 da soma dos diametros | 1/8 da soma dos didmetros | 1/5 da soma dos diametros
dos tanques adjacaniss, das tangues adjacentes, dos tanques adjacantes,

mas nao inferiora 1 m

mas nao inferiora 1 m

mas nao inferora 1 m

Tanques com
diametro > 45 m. Se
fior prevista bacia de

contengac a
distancia, de acordo
com 6.1.7.1.

1/8 da soma dos didmetros
dos tanques adjacentes.

1/4 da soma dos diametros
dos tangques adjacentes

1/8 da soma dos didmetros
dos tanques adjacentes

Tanques com
diametro = 45 m. Se
fior previsto dique, de
acordo com 6.1.7.2.

1/4 da soma dos diametros
dos tanques adjacaniss.

1/3 da soma dos didmetros
dos tangues adjacantes.

1/4 da soma dos diametros
dos tangues adjacentas

b [« KNER L=

MLE ] Rl 1

Em instalagies de producao stuadas em regices isoladas, nos tanques de petroleo cru com capacidade individuas
de no maximo 480 m® L, o espacamento deve ser no minimo de 1 m, nao requerendo a aplicacao desta Tabela;

A distancia enfre um tanque que amazene liquide instavel e outros tanques que armiazenem liquidos instavels ou
liuidos de classe |, I ou lll ndo deve ser inferior 3 metade da soma de seus dismetros

Tabela A-7 — Espagamento minimo entre tanques (costado a costado)

Distancia minima até o limite de Distancia minima do lado mais proximo
Tanque de propriedade desde que na area de qualquer via de circulagao interna ou
L] adjacente haja ou possa haver qualquer edificacdo importante na
capacidade, construgio (m) mesma propriedade (m)
em
operacac
com . Liquidos estaveis Liquidos instaveis Liquidos estaveis Liquidos instaveis
liquidos (W) | e e emergingia | Alivio de emergincia | Alivio de emergéndia | Alvio de emergéncia
<17Kpa| >17KPa | <17 Kpa | > 17KPa | <17Kpa | > 17KPa | <17Kpa | > 17 KPa
Ate 20 45 7.5 12,0 18,0 1.5 3.0 45 .0
Nao Mao Nao Mao
=L i i permitide | permitido o 30 pemifida | pemnitido

Tabela A-8 — Localizac&o de edificacdes com tanques de armazenamento em relacdo aos limites de propriedade,
desde que na area adjacente haja ou possa haver construcao, vias de circulagdo interna e a edificagao
proxima mais importante na mesma propriedade



	6.  ARMAZENAMENTO EM TANQUES ESTACIONÁRIOS SITUADOS EM ÁREAS ABERTAS
	6.1. Arranjo físico e controle de vazamentos
	6.1.1. Adotam-se as disposições da NBR 17505 – Parte 2 para casos omissos nesta IT.
	6.1.2. Os projetos de prevenção a incêndio devem conter a especificações dos líquidos armazenados em cada tanque, indicando ponto de fulgor, ponto de ebulição, bem como a classificação do líquido conforme tabela 1 da parte 1 desta IT.
	6.1.3. Os projetos de prevenção a incêndio deverão conter detalhamento das distâncias entre tanques e entre estes e o limite de propriedade.
	6.1.4. Independentemente das facilidades de combate ao fogo, tanques de armazenamento de líquidos inflamáveis e/ou combustíveis, com distâncias horizontais inferiores às distâncias mínimas de isolamento, contidas na Tabela A-7 do Anexo A, devem ser co...
	6.1.5. A localização em relação aos limites de propriedade, via de circulação interna e edificações importantes na mesma propriedade deverão atender ao previsto nas tabelas A-1, A-2, A-3, A-4, A-5 e A-6 do Anexo A.
	6.1.5.1. Todos os tanques destinados ao armazenamento de líquidos de classe I, classe II ou classe III-A e operando compressões manométricas igual ou abaixo de 17,2 KPa (2,5 psi) devem ser localizados de acordo com as Tabelas A-1 e A-6 do Anexo A.
	6.1.5.2. Os tanques verticais que disponham de solda fragilizada entre o teto e o costado, fabricados de acordo com as prescrições da NBR 17505-2 e que armazenem líquidos de classe III-A podem ser localizados na metade das distâncias especificadas na ...
	6.1.5.3. Todos os tanques destinados ao armazenamento de líquidos estáveis de classe I, classe II ou classe III-A e operando com pressões manométricas superiores a 17,2 KPa (2,5 psi) ou que sejam equipados com dispositivos de ventilação de emergência ...
	6.1.5.4. Todos os tanques destinados ao armazenamento de líquidos com características de ebulição turbilhonar devem ser localizados de acordo com a Tabela A-3 do Anexo A.
	6.1.5.4.1. Os líquidos com características de ebulição turbilhonar não devem ser armazenados em tanques de teto fixo, com diâmetro superior a 45 m, exceto quando um sistema adequado e aprovado de inertização seja instalado no tanque.

	6.1.5.5. Todos os tanques destinados ao armazenamento de líquidos instáveis devem ser localizados de acordo com as Tabelas A-4 e A-6 do Anexo A.
	6.1.5.6. Todos os tanques destinados ao armazenamento de líquidos estáveis e não sujeitos à ebulição turbilhonar de classe III-B devem ser localizados de acordo com a Tabela A- 5 do Anexo A, exceto se localizados na mesma bacia de contenção ou no curs...
	6.1.5.7. No caso da propriedade adjacente ser uma instalação similar, os parâmetros de distâncias podem, com o consentimento por escrito dos dois proprietários, adotar as distâncias mínimas estabelecidas em 6.1.6 ao invés daquelas recomendadas em 6.1....
	6.1.5.8. Quando o rompimento das extremidades de um vaso de pressão ou tanque horizontal pressurizado expuser a risco as propriedades adjacentes e/ou edificações internas, este vaso de pressão ou tanque horizontal pressurizado deve ter seu eixo longit...
	6.1.5.9. Os tanques de superfície retirados de serviço ou desativados devem estar desconectados, vazios de produtos, livres de vapor, protegidos contra violações e sinalizados, sendo dispensados do atendimento às distâncias de isolamento.

	6.1.6. Distância entre dois tanques de superfície adjacentes (entre costados)
	6.1.6.1. Os tanques de armazenamento de líquidos estáveis de classe I, classe II ou classe III-A devem ter um espaçamento de acordo com a Tabela A-7 do Anexo A.3
	6.1.6.1.1. Em instalações de produção situadas em regiões isoladas, nos tanques de petróleo cru com capacidades individuais de no máximo 480 m³, o espaçamento deve ser no mínimo de 1,00 m, não requerendo a aplicação da Tabela A-7 do Anexo A.
	6.1.6.1.2. A distância entre os tanques usados somente para o armazenamento de líquidos de classe III-B deve ser no mínimo 1m, desde que eles não estejam dentro de uma bacia de contenção ou na proximidade do canal de drenagem para a bacia de contenção...

	6.1.6.2. A distância entre um tanque que armazene líquido instável e outros tanques que armazenem líquidos instáveis ou líquidos de classe I, II ou III não deve ser inferior à metade da soma de seus diâmetros.
	6.1.6.3. A distância mínima entre um vaso ou recipiente de gás liquefeito de petróleo (GLP) e um tanque de armazenamento de líquidos de classe I, classe II ou classe III-A deve ser de 6 m. Devem ser previstos diques, canais de drenagem para a bacia de...
	6.1.6.4. Quando os tanques de armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis estiverem em uma bacia de contenção, os vasos de GLP devem ficar fora da bacia e no mínimo a uma distância de 3 m da linha de centro da base do dique.
	6.1.6.5. Quando os tanques armazenando líquidos de classe I, classe II ou classe III-A estiverem operando com pressões manométricas que excedam 17,2 KPa (2,5 psi), ou equipados com dispositivos de ventilação de emergência que trabalhem a pressões supe...
	6.1.6.5.1. Estas disposições não se aplicam quando vasos de GLP, com capacidade igual ou inferior a 475L forem instalados próximos aos tanques de suprimento de óleo combustível, com capacidade igual ou inferior a 2.500 L.


	6.1.7. Controle de derramamento de tanques de superfície
	6.1.7.1. Bacia de contenção à distância
	6.1.7.1.1. Onde o controle de derramamento for feito através de drenagem para uma bacia de contenção à distância, de forma que o líquido contido não seja mantido junto aos tanques, devem ser atendidas às seguintes condições:



	a. Deve-se assegurar uma declividade no piso para o canal de fuga de no mínimo 1% nos primeiros 15 m a partir do tanque, na direção da área de contenção;
	b. A capacidade da bacia de contenção à distância deve ser no mínimo igual à capacidade do maior tanque que possa ser drenado para ela, ou da maior pilha, de acordo com as Tabelas B-3, B-4 e B-5 da Parte 3 desta IT;
	c. O trajeto do sistema de drenagem deve ser localizado de forma que, se o líquido no sistema de drenagem se inflamar, o fogo não represente sério risco aos tanques e às propriedades adjacentes;
	d. A distância entre o limite de propriedade, ou entre qualquer outro tanque e o produto, no nível máximo da bacia de contenção à distância, não deve ser inferior a 15m;
	e. O coeficiente de permeabilidade máximo das paredes e do piso da bacia deve ser de 10-6 cm/s, referenciado à água a 20 C e a uma coluna de água igual à altura do dique;
	f. O coeficiente de permeabilidade máximo deverá estar especificado em nota nos projetos de prevenção a incêndio e no ato da inspeção deverá ser apresentado laudo técnico por profissional habilitado, devidamente registrado/anotado no órgão de fiscaliz...
	g. Deve-se prover na gestão do sistema de armazenamento, que a bacia de contenção à distância esteja sempre vazia em sua condição normal de operação, inclusive visando o cuidado de não se permitir a contenção de produtos incompatíveis.
	6.1.7.1.2. Onde não for possível o atendimento ao prescrito na alínea “b”, do item 6.1.7.1.1, é permitida a utilização de bacia de contenção à distância parcial, sendo o volume excedente para que se atinja o volume de contenção requerido suprido por d...
	6.1.7.1.3. A exigência da alínea “b, do item 6.1.7.1.1, também é válida para bacia de contenção à distância “parcial”. O volume excedente deve atender aos requisitos de contenção por diques como estabelecido em 6.1.7.2. O espaçamento entre tanques dev...
	6.1.7.1.4. Para o atendimento do prescrito na alínea “e”, do item 6.1.7.1.1, quando do armazenamento de líquidos estáveis, podem ser aceitas bacias de contenção com o coeficiente de permeabilidade máximo de 10-4 cm/s referenciado à água a 20 C, quando...
	6.1.7.2. Contenção por diques em torno de tanques
	6.1.7.2.1. Quando a proteção das propriedades adjacentes ou cursos d’água for feita por meio de bacia de contenção em torno de tanques, dotadas de diques, este sistema deve ser conforme os seguintes requisitos:


	b. A capacidade volumétrica da bacia de contenção deve ser no mínimo igual ao volume do maior tanque, mais o volume do deslocamento da base deste tanque, mais os volumes equivalentes aos deslocamentos dos demais tanques contidos na bacia, suas bases e...
	c. Para permitir acesso a instalações com capacidade de armazenamento superior a 60 m³, a base externa do dique ao nível do solo não deve ser inferior a 3 m de qualquer limite de propriedade;
	d. As paredes do dique podem ser feitas de terra, aço, concreto ou alvenaria sólida, projetadas para serem estanques e para resistirem à coluna hidrostática total. Diques de terra com 0,90 m ou mais de altura devem ter uma seção plana no topo com larg...
	e.  A bacia deve ser provida de meios que facilitem o acesso de pessoas e equipamentos ao seu interior, em situação normal e em casos de emergência;
	f. O sistema de drenagem da bacia deve ser dotado de válvulas de bloqueio posicionadas externamente a essa e mantidas permanentemente fechadas. Tal sistema deve ser detalhado nos projetos de prevenção a incêndio.
	g. A altura do dique deve ser o somatório da altura que atenda à capacidade volumétrica da bacia de contenção, como estabelecido em 6.1.7.2.1, alínea b, mais 0,20 m para conter as movimentações do líquido e, no caso do dique de terra, mais 0,20 m para...
	h. A altura máxima do dique, medida pela parte interna da bacia, deve ser de 3 m;
	i. Um ou mais lados externos do dique pode ter altura superior a 3 m, desde que todos os tanques sejam adjacentes no mínimo a uma via na qual esta altura nos trechos frontais aos tanques não ultrapasse 3 m;
	j. Os diques de terra devem ser construídos com camadas sucessivas de espessura não superior a 0,20 m, devendo cada camada ser compactada antes da deposição da camada seguinte;
	k. O dique, quando de terra, deve ser protegido da erosão, não podendo ser utilizado para este fim material de fácil combustão;
	l. As tubulações que atravessem as paredes dos diques devem ser projetadas de forma a evitar tensões excessivas resultantes de recalque (do solo) ou exposição a calor;
	m. A distância mínima entre os tanques e a base interna do dique deve ser de 1,5 m, exceto para instalações onde exista apenas um tanque no interior da bacia, com volume até 15 m³, quando esta distância pode ser reduzida, não podendo ser inferior a 0,...
	n. Cada bacia de contenção com dois ou mais tanques deve ser subdividida preferencialmente por canais de drenagem ou, no mínimo, por diques intermediários, de forma a evitar que derramamentos de tanques adjacentes coloquem em risco o interior da bacia...
	o. Quando forem feitas provisões para o escoamento de águas das bacias de contenção, este deve ser controlado para evitar que líquidos inflamáveis e combustíveis entrem em cursos d’água natural, em esgotos públicos, caso sua presença seja perigosa, se...
	p. É proibido o armazenamento de materiais combustíveis, de tambores vazios ou cheios no interior da bacia de contenção;
	q. O coeficiente de permeabilidade, máximo, das paredes e do piso da bacia deve ser de 10-6 cm/s referenciado à água a 20 C e uma coluna de água igual à altura do dique;
	r. O coeficiente de permeabilidade máximo deverá estar especificado em nota nos projetos de prevenção a incêndio e no ato da inspeção deverá ser apresentado laudo técnico por profissional habilitado, devidamente registrado/anotado no órgão de fiscaliz...
	6.1.7.2.2. Para o armazenamento de líquidos estáveis podem ser aceitas bacias de contenção com o coeficiente de permeabilidade máximo de 10-4 cm/s, referenciado à água a 20 C, quando existirem canaletas em concreto armado, com área de escoamento mínim...
	6.1.7.2.3. Onde não for possível o atendimento ao prescrito na alínea “b” do subitem 6.1.7.2.1, é permitida a utilização de bacia de contenção à distância parcial, sendo o volume excedente para que se atinja o volume de contenção requerido suprido por...
	6.1.7.3. Onde a contenção secundária for aplicada a um tanque, para prover o controle de derramamentos, deve-se atender aos seguintes requisitos:

	b. Todas as conexões das tubulações com o tanque devem ser feitas acima do nível máximo normal de líquido;
	c. Devem ser providos recursos para prevenir a liberação de líquido do tanque devido ao efeito sifão;
	d. Devem ser providos meios para se verificar o nível do líquido no tanque. Estes recursos devem estar acessíveis ao operador durante as operações do tanque;
	e. Devem ser providos meios para se prevenir do enchimento excessivo, soando um alarme quando o nível do líquido no tanque atingir 90% de sua capacidade e parando automaticamente o carregamento do líquido quando o nível do tanque atingir a 95% da capa...
	f. O espaçamento entre tanques adjacentes não deve ser inferior a 1 m;
	g. O tanque deve suportar o dano de uma colisão por veículo a motor ou devem ser providenciadas barreiras apropriadas contra colisão;
	h. Onde o recurso de contenção secundária adotado for o encapsulamento, este deve ser provido de recursos de alívio de emergência de acordo com a NBR 17505- 2.
	6.1.8. Isolamento de tanques no mesmo parque em áreas abertas
	6.1.8.1. Tanques verticais
	6.1.8.2. Tanques horizontais
	6.1.8.3. A distância mencionada nos itens 6.1.8.1 e 6.1.8.2 pode ser reduzida à metade, com a interposição de uma parede corta-fogo com resistência mínima ao fogo de 120 min, e ultrapassando 1 m acima da altura do maior tanque.
	6.1.8.4. É permitida a proteção somente por extintores para parques com no máximo 5 tanques isolados conforme itens 6.1.8.2. e 6.1.8.3.


	6.2. Estudo de cenários
	6.2.1. Para o dimensionamento da reserva de incêndio, deve ser adotado o cenário que apresente a maior demanda de água para a soma das seguintes exigências:

	b. Volume de água requerido para resfriamento dos tanques vizinhos pelo tempo estabelecido nesta IT;
	c. Volume de água requerido para combate a incêndio com espuma no tanque em chamas pelo tempo estabelecido nesta IT;
	d. Volume de água requerido para as linhas suplementares de espuma, conforme tempo estabelecido nesta IT.
	6.2.2. Para o dimensionamento das bombas de incêndio, deve ser adotado o cenário que apresente a maior demanda de vazão e pressão para atender simultaneamente o seguinte:

	b. Vazão de água requerida para resfriamento dos tanques vizinhos;
	c. Vazão de água requerida para combate a incêndio com espuma no tanque em chamas adotado;
	d. Vazão de água requerida para as linhas suplementares de espuma.
	6.2.3. Para o dimensionamento do volume de líquido gerador de espuma (LGE), deve ser adotado o cenário que apresente a maior demanda, considerando o emprego simultâneo de LGE, pelo tempo determinado, para:

	b. Aplicação de espuma através de linhas suplementares.
	6.2.4. Na análise destes cenários, deve ser considerado, além do diâmetro do tanque, o tipo de líquido a ser armazenado, o tipo de LGE a ser utilizado, a taxa de aplicação e as dosagens adotadas.
	6.2.5. Em todas as situações acima, os estudos de cenários devem ser baseados no desempenho dos equipamentos a serem adotados, devendo os catálogos ser juntados ao processo.

	6.3. Sistema de proteção por espuma
	6.3.1. Tipos de aplicação de espuma
	6.3.1.1. Aplicação Tipo 1: a aplicação da espuma é feita de maneira suave, podendo ser de 3 formas:


	b. Calha de espuma;
	c. Tubo condutor.
	6.3.1.2. Aplicação Tipo 2: consiste em uma câmara de espuma externa ao tanque e um defletor fixado internamente, que desvia o jato de espuma contra a parede do tanque. A aplicação não é feita de forma suave, mas a baixa densidade da espuma e sua aeraç...
	6.3.1.3. Aplicação Tipo 3: por meio de canhões monitores ou linhas manuais.
	6.3.1.3.1. Canhões monitores podem ser fixos, portáteis, montados sobre suportes móveis ou sobrerrodas. Para sua escolha, deve-se levar em consideração também o alcance útil horizontal e vertical.
	6.3.1.3.2. Em solventes polares o uso de canhões monitores ou linhas manuais deve ser precedido de minucioso estudo, podendo ser utilizados desde que o fabricante o recomende em conjunto com o LGE apropriado.

	6.3.2. Tanques de teto fixo
	6.3.2.1. Os tanques de teto fixo devem dispor de proteção mínima por espuma de acordo com o previsto na Tabela 3.
	6.3.2.2. Em tanques contendo combustíveis líquidos de alta viscosidade, os quais tenham permanecido em queima por período prolongado, o uso de espuma mecânica não é aconselhado.

	6.3.3. Os tanques verticais de teto fixo, construídos conforme API 620, ou outra norma equivalente internacionalmente aceita, não devem possuir sistema fixo de aplicação de espuma, tendo em vista que, por construção, não possuem solda de baixa resistê...
	6.3.4. Tanques de teto fixo com teto interno ou selo flutuante
	6.3.4.1. Os tanques cujo teto flutuante interno seja do tipo double deck, ponto on ou metallic sandwich-panel roofs devem ser protegidos por sistema fixo de aplicação de espuma, com o aplicador instalado no costado, dimensionado no mínimo para protege...
	6.3.4.2. Para os demais tipos de teto ou selo/membrana flutuante, deve ser considerada a área total da superfície líquida, utilizando-se os mesmos critérios para os tanques de teto fixo de mesmo diâmetro.

	6.3.5. Tanques de teto flutuante (externo)
	6.3.5.1. Tanques construídos conforme API 650, com teto do tipo double deck ou ponto on, não necessitam de sistema fixo de aplicação de espuma, devendo ser protegidos apenas por aplicadores manuais de espuma, desde que o alcance do jato atinja o teto ...
	6.3.5.2. Para os demais tipos de teto flutuante, deve ser considerada a área total da superfície líquida, utilizando os mesmos critérios para os tanques de teto fixo de mesmo diâmetro.

	6.3.6. Taxa e tempo de aplicação de solução de espuma
	6.3.6.1. As taxas e os tempos de aplicação mínimos de espuma para combate a incêndios em hidrocarbonetos, armazenados em tanques estacionários em áreas abertas, de acordo com a classe do líquido e com o tipo de aplicação, devem atender ao previsto na ...
	6.3.6.2. As taxas e os tempos mínimos de aplicação de espuma para combate a incêndios em solventes polares armazenados em tanques estacionários em áreas abertas, de acordo com o tipo de aplicação, devem atender ao previsto na Tabela 5.
	6.3.6.3. As taxas e os tempos de aplicação recomendados pelo fabricante, conforme observado em ensaios laboratoriais e comprovado por laudos técnicos prevalecem sobre os previstos nas tabelas 4 e 5.
	6.3.6.4. A aplicação de espuma tipo III deve ainda considerar a retirada da espuma pelo vento, o que deve aumentar a taxa de aplicação em mais 20%.

	6.3.7. Proteção por câmara de espuma
	6.3.7.1. Câmaras, defletores e deslizadores para aplicação de espuma
	6.3.7.1.1. O rendimento das câmaras de aplicação da espuma deve ser calculado de acordo com as vazões previstas em projeto.
	6.3.7.1.2. Havendo mais de uma câmara, estas devem ser instaladas com distâncias iguais entre si ao redor do tanque, de modo que a cobertura do líquido possa ser efetuada uniformemente.
	6.3.7.1.3. As câmaras, defletores e deslizadores devem ser instalados de modo que seu funcionamento seja garantido mesmo em caso de projeção do teto.
	6.3.7.1.4. Os defletores e deslizadores devem ser projetados e instalados nos tanques de teto cônico, quando necessário, de modo que a espuma seja aplicada suavemente e que não mergulhe no líquido a uma profundidade maior que 25 mm.
	6.3.7.1.5. As câmaras devem dispor de selo que previna a entrada de vapores nas câmaras e na tubulação.
	6.3.7.1.6. As câmaras devem possuir dispositivos que permitam a realização de testes sem a penetração de espuma nos tanques.
	6.3.7.1.7. O rendimento das câmaras de aplicação da espuma deve ser calculado de acordo com as vazões previstas em projeto.

	6.3.7.2. A quantidade mínima de câmaras de espuma por tanque que atenda aos requisitos do item 6.3.7.1.2, deve ser conforme a Tabela 6.
	6.3.7.3. 6.3.7.3 Para tanques com diâmetro superior a 60m, deve ser instalada uma câmara de espuma a cada 465m² ou fração de superfície adicional de líquido. Recomenda-se que, neste caso, a aplicação de espuma seja pelo processo subsuperficial.

	6.3.8. Injeção subsuperficial ou semi- subsuperficial
	6.3.8.1. Sistemas de aplicação subsuperficial não são indicados para a proteção de produtos como álcool, ésteres, cetonas, aldeídos, anidridos e outros. Hidrocarbonetos líquidos que contêm tais produtos misturados podem exigir taxas de aplicação mais ...
	6.3.8.2. Estes sistemas não devem ser aplicados a tanques de teto flutuante.
	6.3.8.3. Produtos e equipamentos geradores de espuma para a aplicação subsuperficial devem ser aprovados para esta finalidade. Os LGE flúor proteínicos e os AFFF oferecem desempenho satisfatório neste processo de aplicação.
	6.3.8.4. 6.3.8.3 A taxa mínima de aplicação deve ser de 6.5 L/min/m² da área da superfície do líquido, ou de acordo com a recomendação do fabricante.
	6.3.8.5. O suprimento mínimo de LGE a ser mantido deve ser a soma das quantidades definidas para as câmaras de descarga do tipo subsuperficial e para as linhas de espuma suplementares conforme indicado em 6.3.9.
	6.3.8.6. Saídas de espuma
	6.3.8.6.1. As saídas de espuma para tanques podem ser o extremo aberto da tubulação de suprimento de espuma ou do próprio produto estocado. As saídas devem ser dimensionadas de modo que não sejam ultrapassados os limites da pressão de descarga do gera...
	6.3.8.6.2. Quando duas ou mais saídas são necessárias, estas devem ficar espaçadas igualmente ao redor do tanque, de modo que o percurso não exceda 30 m, e cada saída deve ser dimensionada para descarregar a espuma à mesma vazão. Para distribuição uni...
	6.3.8.6.3. Os tanques devem ter número mínimo de saídas de espuma conforme o determinado na Tabela 7.
	6.3.8.6.4. Quanto à altura das saídas de espuma, estas devem estar situadas acima do nível de água. Havendo água no fundo do tanque, acima das saídas de espuma, ela deve ser drenada até o nível do ponto de aplicação, antes de colocar o sistema de espu...


	6.3.9. Proteção suplementar de espuma
	6.3.9.1. Em todos os locais sujeitos a derramamento ou vazamento de produtos ou onde o produto possa ficar exposto à atmosfera em condições de operação (separador de água e óleo, etc);
	6.3.9.2. Deve ser previsto o uso de espuma por meio de esguichos manuais ou canhões monitores, cuja quantidade mínima, considerando a vazão mínima de 200L/min para cada equipamento, é obtida através da Tabela 8 e o tempo mínimo de aplicação a partir d...
	6.3.9.3. Para tanques com exigência de proteção por câmeras de espuma, pelo menos um canhão monitor portátil deve ser providenciado como proteção complementar para o caso de uma câmara ser danificada pela explosão do tanque.

	6.3.10. Hidrantes e canhões monitores

	6.4. Sistemas de resfriamento
	6.4.1. O resfriamento pode ser realizado por meio de:

	d. Linha manual com esguicho regulável;
	e. Canhão monitor manual ou automático;
	f. Aspersores fixos.
	6.4.2. Tanques verticais de armazenagem de líquidos combustíveis e inflamáveis devem dispor de um sistema de resfriamento, conforme Tabela 10.
	6.4.2.1. Tanques, cuja cobertura é aberta em todos os lados, que não obstrua a dissipação de calor ou a dispersão de vapores inflamáveis e não restrinja o acesso e o controle ao combate a incêndio deve ser tratado como tanque de superfície externo.

	6.4.3. Resfriamento por aspersores
	6.4.3.1. A proteção por sistema de aspersores é obrigatória a partir do topo do tanque:
	6.4.3.2. Os aspersores devem ser distribuídos de forma a possibilitar uma lâmina de água contínua sobre a superfície a ser resfriada (teto e costado), automático que não comprometa o funcionamento do anel do costado em caso de seu arrancamento pela pr...
	6.4.3.3. Deve haver uma superposição entre os jatos dos aspersores, equivalente a 10% de dimensão linear coberta por cada aspersor.
	6.4.3.4. Deve ser previsto no mínimo um anel de aspersores instalado a partir do topo do tanque.
	6.4.3.4.1. Não é considerada como proteção do costado a utilização de apenas um aspersor (chuveiro) no centro do teto do tanque.

	6.4.3.5. 6.4.3.5 Nos tanques para armazenamento refrigerado, deve ser prevista a aspersão de água com baixa velocidade e distribuição uniforme sobre o teto e costado, calculada à base de 3,0 L/min/m² de área a ser protegida.
	6.4.3.6. É válido dividir-se o sistema de aspersão em setores, para melhor aproveitamento da quantidade de água disponível.
	6.4.3.6.1. Neste caso, o teto deve ser totalmente resfriado e a superfície lateral mínima a ser resfriada não deve ser inferior a 1/3 da superfície lateral total do tanque exposta à fonte irradiadora do calor.


	6.4.4. Para o cálculo da vazão necessária ao resfriamento dos tanques verticais atmosféricos devem ser adotados os seguintes critérios:
	6.4.4.1. Tanque em chamas:
	6.4.4.2. Tanques vizinhos:


	a.  Utilizando aspersores: 2,0 L/min/m² da área determinada na Tabela 11, e/ou;
	b.  Utilizando canhões monitores (fixos ou móveis) ou mangueiras a partir de hidrantes (linhas manuais): conforme a Tabela 12.
	6.4.4.3. O sistema de aspersores pode ser substituído por canhão monitor, desde que se comprove o seu desempenho para a altura do tanque a ser protegido, devendo-se considerar o alcance vertical e horizontal do equipamento, a cobertura de todo o teto ...
	6.4.4.4. No caso da proteção se fizer no topo de taludes, para fins de proteção por linhas manuais, a altura pode ser considerada entre este e o topo do tanque, desde que seja possível efetuar o resfriamento na superfície do costado do tanque submetid...
	6.4.4.5. Caso o tanque vizinho seja do tipo teto flutuante, para o resfriamento só deve ser considerada a metade da área do costado.Para efeito de cálculo, são considerados vizinhos os tanques que atendam a um dos seguintes requisitos:

	a. Quando o tanque considerado em chamas for vertical e a distância entre seu costado e o costado do tanque vizinho for menor que 1,5 vez o diâmetro do tanque em chamas ou 15 m, o que for maior;
	b. Quando o tanque considerado em chamas for horizontal e a distância entre a base do dique da sua bacia de contenção e o costado do tanque vizinho for menor que 15 m.
	6.4.5. Suprimento de água
	6.4.5.1. Para o cálculo do volume da reserva de incêndio previsto no item 6.2.1, deve ser considerada a capacidade de armazenamento do maior risco, conforme o estudo de cenários.
	6.4.5.2. A pressão mínima deve ser de 45 mca com o emprego obrigatório de esguichos reguláveis.
	6.4.5.3. A vazão mínima de água para as linhas manuais de resfriamento deve ser de 300 L/min.

	6.4.6. Hidrantes e canhões-monitores
	6.4.6.1. Tanques verticais individuais ou parques de tanques de armazenamento de líquidos combustíveis e inflamáveis devem dispor de um sistema secundário de resfriamento, que deve ser feito por meio de canhões monitores ou linhas manuais
	6.4.6.2. Atendidas a pressão e a vazão mínimas das linhas de resfriamento previstas, os canhões monitores e/ou as linhas manuais usados para resfriamento em tanques verticais ou horizontais devem ser capazes de resfriar o teto e o costado.
	6.4.6.3. Para o dimensionamento do sistema de hidrantes (distribuição e quantidade) deve ser feito um estudo de cenários, o qual deve prever incêndio em cada um dos tanques, de modo que o sistema de hidrantes preveja no mínimo:


	c. Duas linhas de mangueiras ou dois canhões monitores para o tanque em chamas;
	d. Uma linha de mangueira ou um canhão monitor para cada tanque vizinho.
	6.4.6.3.1.  Para este dimensionamento, as taxas de aplicação previstas na Tabela 12 e o alcance vertical e horizontal dos jatos devem ser plenamente atendidos.
	6.4.6.4. Cada ponto da área de risco ou dos tanques vizinhos a serem protegidos deve ser atendido pelo menos por uma linha de resfriamento.
	6.4.6.5. Os hidrantes e os canhões fixos, quando manualmente operados, utilizados para proteção por resfriamento, devem estar situados à distância de 1,5 vez (uma vez e meia) a altura do tanque a partir do seu costado, para aqueles com diâmetro até 9 ...

	6.5. Requisitos básicos para proteção de tanques horizontais
	6.5.1. Sistema de proteção por espuma
	6.5.1.1. Os tanques horizontais ficam dispensados da instalação de sistema de combate a incêndio por espuma, devendo, neste caso, ser protegida apenas a bacia de contenção através de linhas manuais de espuma.
	6.5.1.2. Os tanques horizontais devem ser protegidos por um sistema de aplicação de espuma que abranja toda a bacia de contenção, devendo-se utilizar um dos seguintes métodos de aplicação, ou a combinação destes:


	a. Câmaras de espuma;
	b. Aspersores de espuma;
	c. Canhões monitores;
	d. Linhas manuais.
	6.5.1.3. O projeto do sistema de proteção por aspersores de espuma deve atender aos requisitos da NFPA 11 e 16.
	6.5.1.4. Os canhões monitores, quando utilizados para proteção da bacia de contenção, devem ser instalados externamente a ela.
	6.5.1.4.1. Deve haver pelo menos dois canhões monitores e duas linhas manuais para cada bacia de contenção a ser protegida, posicionados de tal forma que a espuma seja lançada de duas direções distintas, alimentação de LGE independente, sem simultanei...

	6.5.2. Sistema de resfriamento
	6.5.2.1. A vazão mínima necessária ao resfriamento dos tanques horizontais deve ser de 2,0 L/min/m² da área da sua projeção horizontal.
	6.5.2.2. Para efeito de cálculo, somente são resfriados tanques horizontais vizinhos quando:


	a. O tanque em chamas for vertical;
	b. Não estiverem no interior da mesma bacia de contenção do tanque horizontal em chamas.
	6.5.2.3. Neste caso, não deve ser considerada a aplicação de água na bacia do tanque em chamas, devido ao fato de que em um incêndio em tanque horizontal pode ocorrer vazamento para a bacia de contenção.


	7. ARMAZENAMENTO EM TANQUES ESTACIONÁRIOS SITUADOS EM ÁREAS FECHADAS
	7.1. Arranjo físico e controle de vazamentos
	7.1.1. Os volumes de líquidos inflamáveis e combustíveis a serem armazenados em tanques estacionários situados em áreas fechadas ficam limitados às quantidades estabelecidas nos itens 7.1.4, 7.1.5 e 7.1.6 desta Parte da IT.
	7.1.2. O controle de derramamento deve seguir o disposto em 6.1.7.1 ou 6.1.7.2 desta Parte da IT.
	7.1.3. Para efeito de distanciamentos de instalações contendo tanques devem ser observadas as prescrições da Tabela A-8 do Anexo “A”.
	7.1.4. Líquido Classe I-A
	7.1.4.1. A capacidade total de armazenamento não pode ser superior a 20 m³.
	7.1.4.2. Somente podem ser instalados no pavimento térreo, envolvidos em compartimentos especiais impermeáveis a líquidos e herméticos a vapores ou gases, sem aterro, porém com respiro para o ambiente externo. As paredes (lados), o teto (topo) e o pis...
	7.1.4.3. A capacidade do tanque de combustível fica limitada a 2.000 L, quando instalado no mezanino técnico, ou 250 L, quando instalado no subsolo.

	7.1.5. Líquidos das Classes I-B, I-C, II e da Classe III-A
	7.1.5.1. Nenhum tanque que não seja enterrado pode ser localizado à distância horizontal inferior a 3 m de qualquer fonte de calor.
	7.1.5.2. A capacidade total de armazenamento não pode ser superior a 40 m³, devendo ser instalados somente no pavimento térreo.
	7.1.5.2.1.  Será admitido volume entre 40 m³ e 60 m³, desde que seja prevista proteção por sistemas de espuma e resfriamento através de câmaras de espuma e bicos aspersores, respectivamente, para os tanques, com acionamento externo à edificação, e pro...

	7.1.5.3. 7.1.5.3 As paredes do ambiente que encerram os tanques devem ser construídas em concreto armado, com espessura mínima de 15 cm, ou em alvenaria, com espessura mínima de um tijolo. Tais paredes devem ser construídas somente sobre concreto ou o...
	7.1.5.3.1. Devem ser previstos sistemas de detecção e exaustão mecânica automática de vapores e sistema de combate a incêndios.

	7.1.5.4. A capacidade do tanque de combustível fica limitada a 2.000 L, quando instalado no mezanino técnico ou subsolo.

	7.1.6. Líquidos da Classe III-B
	7.1.6.1. A capacidade total de armazenamento não pode ser superior a 60 m³, nem o líquido ser pré- aquecido, devendo ser instalados somente no pavimento térreo.
	7.1.6.1.1. Será admitido volume entre 60 m³ e 120 m³, desde que seja prevista proteção por sistemas de espuma e resfriamento através de câmaras de espuma e bicos aspersores, respectivamente, para os tanques, com acionamento externo à edificação, e pro...
	7.1.6.1.2. Sendo o líquido pré-aquecido, deve atender às exigências previstas para líquidos classes II e III-A.

	7.1.6.2. A capacidade do tanque de combustível fica limitada a 2.000 L, quando instalado no mezanino técnico ou subsolo.

	7.1.7. Isolamento de tanques no mesmo parque em áreas fechadas
	7.1.7.1. Tanques verticais
	7.1.7.2. Tanques horizontais
	7.1.7.3. A distância mencionada nos itens 7.1.7.1 e 7.1.7.2 pode ser reduzida à metade, com a interposição de uma parede corta-fogo com resistência mínima ao fogo de 120 min, e ultrapassando 1 m acima da altura do maior tanque.
	7.1.7.4. É permitida a proteção somente por extintores para parques com no máximo 3 tanques isolados, conforme itens 7.1.7.1 a 7.1.7.3.


	7.2. Requisitos básicos para proteção de tanques no interior de edificações
	7.2.1. Sistema de proteção por espuma
	7.2.1.1. Para a previsão e dimensionamento do sistema fixo de proteção por espuma em tanques estacionários situados em áreas fechadas, devem ser seguidos os parâmetros de dimensionamento dos itens 6.3 e 6.5 desta IT.
	7.2.1.1.1. Para líquidos combustíveis da classe III não haverá isenção de proteção do sistema de espuma, devendo atender ao dimensionamento previsto nos itens 6.3 e 6.5 desta IT.


	7.2.2. Sistema de resfriamento
	7.2.2.1. Para a previsão e dimensionamento do sistema fixo de proteção por resfriamento em tanques estacionários situados em áreas fechadas, devem ser seguidos os parâmetros de dimensionamento dos itens 6.4 e 6.5 desta IT.
	7.2.2.1.1. Para líquidos combustíveis da classe III não haverá isenção de proteção do sistema de resfriamento, devendo atender ao dimensionamento previsto nos itens 6.4 e 6.5 desta IT.

	7.2.2.2. A pressão mínima deve ser de 35 mca com o emprego obrigatório de esguichos reguláveis.
	7.2.2.3. A vazão mínima de água para as linhas manuais de resfriamento deve ser de 250 lpm.


	7.3. Critérios de proteção para hangares
	7.3.1. Controle de vazamentos
	7.3.1.1. No caso de hangares com área até 5.000 m², a drenagem do piso para bacia de contenção à distância pode ser para própria caixa separadora (água e óleo) exigida pelos órgãos públicos pertinentes, conforme NBR 14605-7 e/ou outras normas técnicas...
	7.3.1.2. Para áreas superiores a 5.000 m², em que a proteção se faz por espuma através de chuveiros automáticos, deve ser prevista uma bacia de contenção a distância a fim de conter os líquidos inflamáveis e a água proveniente do sistema de espuma.
	7.3.1.2.1. Neste caso a bacia de contenção deve possuir capacidade de armazenar o volume da água utilizada no sistema de combate.

	7.3.1.3. Não é permitido o armazenamento de líquidos combustíveis ou inflamáveis dentro dos hangares.

	7.3.2. Sistemas de proteção contra incêndio
	7.3.2.1. Para hangar com área até 5.000 m², além do sistema de hidrantes, deve ser prevista uma linha manual de espuma com vazão mínima de 200 lpm e reserva de incêndio para 30minutos de operação;
	7.3.2.2. Para hangar com área superior a 5.000 m², além das proteções do item anterior, também deverá ser prevista proteção por meio de chuveiros automáticos de espuma do tipo dilúvio, com taxa mínima de aplicação de 6,5L/min/m² com tempo de operação ...



	8. INSTALAÇÃO DE TANQUES SUBTERRÂNEOS
	8.1. A cava para instalação do tanque deve ser feita de forma a não comprometer as fundações de estruturas vizinhas, bem como as cargas das fundações vizinhas não devem ser transmitidas ao tanque.
	8.2. As seguintes distâncias mínimas medidas na horizontal, devem ser atendidas:
	8.2.1. A distância de qualquer parte do tanque que armazene líquidos de classe I, II ou III em relação à parede mais próxima de qualquer construção abaixo do solo não deve ser inferior a 0,60 m e; em relação ao limite de propriedade, sobre a qual poss...
	8.2.2. Todo tanque subterrâneo deve ser coberto por uma camada de terra de no mínimo 0,60 m de espessura ou com uma camada mínima de 0,30 m sobre a qual deve ser colocada uma laje de concreto armado com uma espessura mínima de 0,10 m. Quando sujeito a...


	9. POSTOS DE ABASTECIMENTO E SERVIÇOS
	9.1. Nos postos de serviços para veículos motorizados, os tanques devem obrigatoriamente ser instalados no pavimento térreo, no nível do solo ou enterrados.
	9.1.1. Tanques subterrâneos devem atender ao contido no item 8 desta Parte da IT.
	9.1.2. Tanques instalados no térreo ou no nível do solo devem atender às exigências para tanques em áreas abertas.
	9.1.3. Nos postos de abastecimento e serviços para venda a varejo, os tanques para armazenamento de líquidos combustíveis e inflamáveis devem ser todos subterrâneos.

	9.2. Afastamento de segurança
	9.2.1. As bombas de abastecimento, os tanques e os suspiros dos tanques de líquidos inflamáveis e combustíveis devem ser instalados de acordo os distanciamentos mínimos, abaixo relacionados:

	a. 15 metros de equipamentos e máquinas que produzam calor (churrasqueiras: carvão e a gás, chapas a gás, elétrica e a carvão, e similares);
	b. 10 metros de descargas de motores à explosão não instalados em veículos e outras fontes de ignição;
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	c. Aumento do número de canhões de espuma ou de resfriamento;
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	11.3. O dimensionamento dos sistemas de espuma e resfriamento deve ser feito separadamente, pois nem sempre o maior risco para o sistema de espuma é o maior risco para o sistema de resfriamento, ao final a reserva de incêndio deve ser somada.
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